
~tiVADO FEO~\tl-\. 
ESTAD·OS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
ANO XV- N.• 22 

MESA 
Presidente: João Goulart (Vice­

Presidente. da República) . 
Vice~Presidente: senador Fllinto 

Müller. 
19 Secretário: Senador Cunha Mello. 
21? Secretário: Senador Freitas ca­

yalcanti. 
39 Secretário: senador- Gilberto Ma­

rinho. 
45' Secretário: Sen~dor Novaes Filho. 
19 Suplente: Senado r Mathias 

Olympio. 

2tJ Suplente: .Senador Heribai.Clo 
Vieira. 

Comissão Diretora 
Filinto Müller. 
Cunha Mello. 
Fl'eltas Cavalcanti. 
Gilberto Marinho. 
Mathias Olympio. 
Heribaldo Vieira. 
Secretário: Luiz Nabuco (Diretor 

Geral da Secretaria) . 

LIDERES E VICE-LIDERES 
·DA MAIORIA 

Jefferson de Aguiar. 

VICE-LIDERES 

Victorino Freire. 
Moura Andrade. 

DA MINORIÂ­

Lider: João Villasbôas. 
Vice-Lider: Rui Palmeira. 

' 

DOS PARTIDOS 
00 PARTIDO SOCIAL 

DEMOCRATICO 
Líder: 

···························· 
Vice-~ideres: 

Victorino Freire. 
Jefferson de Aguiar: 
Moura Andrade. 
DO PARTIDO TRABALHISTA 

BRASILEIRO 

Líder: Argemiro de Figueiredo. 

Vice-Lideres: 

Vivaldo Lima. 
Saulo Ramos. 
Barros- Carvalho. 
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SENADO 
DA UNIAO DEMOCRA'l'lCA 

NACIONAL 

Lfder: João Villasbôas. 
·Vice-Líder: Rui Palmeira .. 

DO PARTIDO LIBERT,\DOR 
Líder: Octávio Mangabeira. 
Vice-Lider: Novaes -Filho. 

DO PARTIDO REPUBLICANO 

Lider: Attilio Vivacqua. 
DO PARTIDO SOCIAL 

PROGRESSISTA 
Lider: Jorge Maynard. 

Comissões Permanentes 
Comissão de Finanças 

Gaspar Velloso - Presidente. 
Vivaldo Lima -· Vice-Presidente. 
Ary Vianna. 
Francisco GallotU. 
Victorino Freire. 
Moura Andrade. 
Paulo Fernandes. 
Lima Guimarães. 
Fausto Cabral. 
Barros Carvalho. 
Daniel Krieger. 
Fernandes Távora. 
Saulo Ramos~ 
Irineu Bornhausem. 
Fernando Corrêa. 
Dix-Huit Rosado. 
Mem de Sá. 

SUPLENp:S 

P.S.D.: 

1. Menezes Pimentel. 
2. Jefferson de Aguiar. 
3. Ruy Carneiro. 
4. Jarbas Maranhão.-
5. Taciano de Mello. 
6. Eug§nio de Barros. 

P.T.B.: 

Leônidas Mello. 
2. Caiado de oe$tl'O. .,. 
3. Arlindo R0G.Jgl1~"S 
4. Zacar ... ns de A::,sumpçà.o. 
5. Guido Mondin. 

U.D.N.: 

1. Milton Campos.-
2. Padre Calazans. 
3. Rui Palmeira. 
4. Coimbra Bueno. 
5. João Arruda. 
Secretário; Renato Chermont. 
Reuniões: Têrças-feiras, às quinze 

horas. 

Comissão de ConstituiÇão 
· e Justiça 

FEDERAl-.-
·, 

Menezes Pimentel. 
Benedicto Valladares. 
Jefferson de Aguiar. 

Ruy Carneiro. 
Lima Guimarães. 
Argemiro de Figueiredo. 
Rui Palmeira. 
Milton Campos. 
Attilio Vivacqua. 

SUPLENTES 

P.S.D.: 

1. Gaspar venoso. 
2. Jarbas Maranhão. 
3. Francisco Gallotti. 
4. Ary Vianna. 

P.T:B.: 

1. Mourão Vieira. 
2. Barros Carvalho. 
_3. Caià.do de Castro. 

U.D.N.: 

1. Affonso Arinos. 
2. João Arruda. 
3. João Villasbôas. 
Secretária: Maria do Carmo Ron· 

don Ribeiro saraiva, Oficial LegiS­
lativo. 

Comissão de Economia 
Ary Vianna - Presidente. 
Fernandes Távora - Vice-Presi-

dente. 
Lino de Mattos. (•) 
Lima Teixeira. 
Alô Guimarães. 
Taciano de Mello. 
Leônidas de Mello. 
Guido Mondim. 
Joaquim Parente. 

SUPLENTES 

P.S.D.: 

1. Eugênio Barros. 
2. Jefferson de Aguira.· -
3. Moura Andrade. 

P.'l'.B.: 

1. Argemtro de Figueiredo. 
2. Fausto Cabral. 

. 3. Souza Naves. 

P.T.B.: 

1. Lourival Fontes. 
U.D.N.: 

~: ~:;!~~~g~ J;:~~~des. 
Secretária: Romilda Duarte. 

Lourival Fontes - Presidente. Reuniões: Qulntas-feirB.s, às 15,30 
Daniel Krieger - Vice-Presidetl.te. horas. 

Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras Públicas 

Francisco Gallotti - Presidente. 
Eugênio Barros. 
Coimbra Bueno. 
Taciano de Mello. 

SUPLENTES 

P.S.D.: 

1. Ary Vianna. 
2. Victorino Freire. 
3. Paulo Fernandes. 

P:T.B.: 

1. Fausto Cabral. 

U.D.N.: 

1. Joaquim Parente. 
Secretária: Isnard Barros de Al­

buquerque Melo,· Oficial Legislativo. 
Reuniões: Quartas-feiras, às 16,00 

horas ' 

Comissão de Saúde Pública 
Reginaldo Fernandes - Presidente. 
Alô Guimarães - Vice-Presidente­
Pedro Ludovico. 
Miguel Couto. 
Fernando Corrêa. 

SUPLENTES 

P.S.D. 

Taciano de Melo. 
EUgenio de Barros. 

P.T.B.: 

Vivaldo Lima. 
· U.D.N.: 

Fernandes Távora. 
Dix-Huit Rosado. 
Secretária: Alva Lírio Rodrigues, 

Oficial Legislativo. 
Reuniões: Quintas-feiras, às 16,00 

horas 

Comissão de Legislação 
Social 

Lima Teixeira - President~. 
Ruy carneiro - Vice-Presidente. 
Caiado de Castro. 
João Arruda. 

Jefferson de Aguiar. 
Menezes Pimentel. 
Lino de Mattos. 
Irineu Bornhausen. 

SUPLENTES 

P.S.D.: 

1. Francisco Gallotti. 
2. Ary Vianna. 
3. Sebastião Archer. 

P.T.B.: 

1. Lourival Fontes. 
2. Vivaldo Lima. 
3. Miguel Couto. 
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U.D.N.: 

1. Dix-Huit Rosado. · 
2. Padre Calazans. 
Secretária: Eulália Chockatt de Sà 
Reuniões: Quartas-feiras, às !6,30 

horas. 

Comissão de REdação 
1. Mourão Vieira - Presidente. 
2. Sebastião Archer - Vice-Presi-

dente. 
3. Afonso ·Arinos. 
4. Ary Vianna. 
5. Padre Calazans. 

S~LENTES 

P.S.D.: 

rl. Menezes Pimentel. 
2. Ruy, Carneiro. 

U.D.N.: 

1. Daniel &ieger. 
2. Joaquim Parente. 

P.T.B.; 

1. Lourival FOntes. 
.Secretária: Cecilia de R e z e n 11 e 

Martini. 

Reuniões: Têrças-feira.s, às 15,{)0 
horas. 

Comissão de Relações 
· Exteriores 

Affonso Arinos - Presidente. 
Benedicto Valladares - Vice-Presi-

dente. 
Gaspar Velloso. 
Moura Andrade. 
Lourival Fontes, 
Miguel cauto. 
Vivaldo Lima. 
RUi Palmeira. 
Mem de Sá. 

SUPLElfTES 

P.S.D. 

1. Menezes Pimentel. 
2. Jefferson de AguJar. 
3. Paulo Fernandes. 

P.T.B.: 

1. Lima Guimarães. 
2. Argemiro de Figueiredo. 
3. Mourão Vieira. 

U.D.N.: 

1. Milton Campos. 
2. João Villasboas. 

P.L.: 

1. Octávio Mangabeira. 

Secretário: João Batista Castejon 
Br~nco, oficial Legisl:::ttivo. 

ReuniQes: Quartas-feiras, às 16,00 
horas. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Jeffersen de Aguiar - Presidente. 
Caiado de Castro Vice-Presi-

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seç~o 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIREiTO R • GERAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHBF'IS DO s•RVIÇO DB PUBLICAÇÕES CHQFé: DA SEÇ10 oe REOAÇI.O 

MURILO FERREIRA. ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

tmpreaao naa oficinas do Departamento de Imprensa Nacional 
,AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 . 

ABSIJJATUBAB 

~PABTIÇOES I PABTICULAIUIS 

Capi\al a Interior 

,UNCIONARIOS 

Capi\al e Interior 

Semestre •••••••••••• ~ Cri 
Ano ••.••• •.- ••••••• • •• Crt 

60.00 Semestre •••• •-••:•..... Cr$ 
!16,00 Ano . . . • • . • • .. .. • • • • • • Cr$ 

39,00 
76,00 

Bxterior 

Alio . . . . ··~.a ......... . Crt t36,00 Ano ...... •.•. ·~· ..... . Cr$ {08,00 

• 
-;- Excetuadas as para o exterior, que serão sempre anuais, as 

assi~aturaa poder-se-io tomar, em qualquer época, por seis meses 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remess.a de valores ac-Ompanhados de 
esclarecimentos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remesSa por meio de chequ.e ou vale postal, emitidos a favor do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os suplementos às edições dos órgãos ofioiãis serão fornecidos 
aos assinantes sOmente mediante solicitação. 

- O custo do número atrasado será ac.rescido de Cr$ O,t~ e_ POI: 
exer.cíoio decorrido, cobrar-se-ão mais Cr$ 0,50. 

t.:omíssaL de Educação 
e Cultura 

Mourão Vieira - flresidente. 
Padre Calazans ·_ Vice-Presidente. 
Jarbas Maranhão. 
Paulo Fernandes. 
Saulo Ramos. 
Reginaldo Fernandes. 
Mem de Sá. 

SUPLENTFS 

PSD 

1. Moura Andrade. 
2. Sebastião Archer. 

PTB 
1. Lima Teixeira. 
2. Leônidas Melo. 

UDN 

1. Affonso Arinos. 
2. Milton Campos. 

PL 
Octávio Mangabeira. 
Secretária Diva Gallotti 

P.T.B.: 
1. Leônidas Melo. 
2. Zacharias As.sumpção. 
Secretária: Lia da Cunha Fortuna, 

Oficial Legislativo "M'. 
Reuniões: Sextas-feiras, às 16,00 

horas. 

Comissões Especiait> 
Comissão Especial de Revisão 

do Código de Processo Civil 
João VilJ.asboas - Presidente. 
Cunha Mello :..... Vice-Presidente. · 
Jefferson de Aguiar. 
Menezes Punentel. 
Attilio Viva<:c;ua. 
Secretário - José da Silva Lisboa. 

Comissão Especml de Estudos 
dos Problemas da Sêca 

do Nordeste 

dente. 
Fernando Corrêa. 

Oficial Legislativo. 
Reginaldo Fernandes - Presidente. 
Ruy 'Carneiro - Vice-Presidente. 
Jorge Mayna.rd - Relator. Jarbas Maranhão. 

Jorge Maynard. 
Pedro Ludovico. 
zac"arias d~ Assumpção. 

S'JPLEN:IES 

P.S.D. 

Reuniões - Quartas-feiras, às 16 
horas. , __ 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Daniel Krieger - Presidente. 
Jarbas Maranhão V'ice~Prest~ 

Arlindo Rodrigues. 
Francisco Gallottl. 
Secretário José Geraldo da 

Cunha. 

Fevereiro de 1960 

Comissão de Legislação 
Agrária 

Pa1alo Fernandes - Presidente. 
Mem de Sá - Vice-Presidente. 
Jefferson de Aguiar. "' 
Mourão Vieira. 
Lima reixeira. 
Fernando Corrêa. 
Milton Campos. 

Secretário - José ·Geraldo da 
Cunha. 

Comissão Especial de Estudo 
da Pofitica de Produção e 
Exportação. 

Lima Teixeira· - Pi-esidente. 
Fernandes Távora. Vice-Presi-

dente. 

Gaspar Venoso. 
Mourão Vieira. 
FranciSco Gallottt. 
Gilberto Marinho (1). 
Attilio Vivacqua . 
Guido Mondin f2) • 
(1) \ Substituído temporàrta.mente 

pelo ZSr. T8.<:iano de Mello. 
<2) Sub.stituido ., temporàrlamente 

pelo Sr. Bandeira Vaughan. 
Secretário - Miécio dos Santos 

Andrade. 

Comissão Especial incumbida de 
emitir parecer sôbre o Pro­
jeto de Emenda à Constitui­
ção n. 2, de 1959, que acres­
centa 'dispositivos ao art. 4.1 

do Ato das Disposições Cons­
titucionais Transitórias. 

Cunha Mello - Presidente. 
Milton Campos - Vice-Presidente. 
Menezes Pimentel - Relator. 
Benedicto Valladares. 
Jefferson de Aguiar. 
Ruy Carneiro. 
Gaspar Venoso. 
Gilberto Marinho. 
Lourival Fontes. 
Lima Guimarães. 
Argemiro de Figueiredo. 
Vivaldo Lima. 
Daniel Krieger. 
Rui Palmeira. 
Atfonso Arinos.. 
Attilio Vivacqua.. 

Secretário - MiéciO dos Santoa 
Andl'ade. 

ATAS DAS COMISSõES 
Comiss3o Diretora 

4.' REUNIÃO REALIZADA EM 16 
DE FEVEREIRO DE 1960 

Sob a presidência do Sr. Filinto Mül~ 
ler, Presidente, presentes os Srs. Cunha 
Mello, l.q Secretário, Freitas Cavalcani 
ti, 2. 01 Secretário, Gilberto Marinho, 3." 
Secretário, Mathias Olympio. 1.~' SuJ 
plent~ e Heribaldo Vieira 2." Suplente 
neune .. se a Comissão Diretora. 

_· Deixa de comparecer, por motivo jusi 
ti ficado, o Sr. Novaes Filho, 4." Sei 
cretário. 

1. ·Francisco Gallàtti. 
2. Ruy carneiro. 
3. Taciano de Mello. 1 

dente. 
Ary Vianna. 
Caiado de Castro. 
Arlindo Rodriges. 
Joaquim Parente. 
Mem de Sá. · 

Comissão Especial do Vale 
do Rio Doce A ata da reunião anterior é lida e 

_ Presi- sem debate aproada. 1. Benedicto Valladares 
dente. P.T.B.: 

1. Saulo Ramos. 
2. Lima Teixeira. 

Secretária: Maria do CarmJ ~an­
dou Ribeiro Saraiva, Oficial Legis­
lativo. 

P.S.D.: 
SUPLENTES 

' 
1. Ruy Carneiro. 
2. Moura Andrade. 

2. Jorge Mt:\.YDard 
dente. 

3. Attilio Vlvacqua.. 
4, Lima Teixeira. 
5. Rui Palmeira.. 
Secretária - Cecilia 

Mart!n.s. 

Vice-Presi~ 

de Rezende 

O Sr. 1.'1 Secretário depois de tecer 
várias considerações a respeito da· mui 
dança do Senado para Brasília, salien~ 
tar a falta de condução, as grandes disi 
tâncias e as chuvas permanentes, sugei 
re a aquisição de viatura~ para conclui 
ção dos funcionários do Senado e o 
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estuda de um plano de financiamento 
para aQuisição de· automóvéis· de fabri· 
cação· nacional. pdos Senhores Senado­
res. 

Aprovada a sugestão, fica 0 Sr. 1. o 

Secretário incumbido das providências 
a respeito, d-evendo sumbeter · oportu­
namente, à Comissão Diretora as pro­
postas. 

Achando-se ausente do Rio há vá­
rios dias e não conhecendo . os traba­
lhos preparatórios da mudaqça do Se­
nado para a nova Capital, indaga o 
Sr. Presidente a quem estav?m afetos 
os trabalhos, pois, no seu entender, há 
necessidade de alguém. com amplos po­
deres, inclusive os de escolher os seus 
colaboradores. - · 

O 1.9 Secretário informa ter designa­
do uma comissão composta das Direto­
ras de Serviço, Aureã de Barros Rêgo. 
Glória Femandina Quintela, do Asses· 
sôr Legislativo, Luiz Carlos Vieira da 
Fonseca e do Oficial Legislativo, Mié· 
do dos Santos Andrdade, para estu· 
clar a situação dos funcionários da Se· 
cretaria, O trabalho apresentado fõra 
dos mais completos e digno de louvor. 

O Sr. Presidente insiste em que, 
depois dessa fase, torna-se necessária 
ação maiS completa, julgando SUa Ex· 
celência que a tarefa da inudança.deve· 
ria ser confiada ao Sr. Dií-etor Geral, 
bacharel Llliz Nabuco, mas, ãtendendo 
às razões por êle apresentadas e em fa. 
ce de suas declarações no sentido de co­
locar em tudo, sugere, então, que ao 
Secretário Geral da Presidência, Dou· 
nos \podeer. 
tor lsaac Brown, sejam concedidos ple· 
nos poderes para, sob a orientação do 
Sr. 1.0 Secretário, organizar a mudan· 
ça do Senado, podendo tomar as deci. 
sões que julgar necessárias e requisitar 
o pêssoal para a efetivação da medida. 

O Sr, Presidente- dá Conhecimento 
e determina a publicação no pé da ata, 
ofício que recebera do Sr. João Gou­
lart, bem como de cartas do ·sr. Ra­
niere Mazilli, Presidente da Câmara dos 
Deputados, do Deputado- Raul Pilla e 
do Suplente 4e Senador, Vitorino Cor­

-rêa, elogiando a iniciativa dâ pubHca. 
ção do "Manual do Senado", tendo, 
ainda, o primeirO, louvado as funcioná· 
rias que servem junto à Secretaria da 
Presidência, solicitancJo ser o elogio 
constan~e do referido oficio consignado 
nos as~entament9s respectiv.os~. 

Segue.-s~ com a palavra o Sr. 2.0 Se. 
cretário para relatar os dois projetos 
de resol~ção que lbe foràro distribui­
dos pelo Sr. 1."- Secretãri~ quando no 
exercido da Presidência, ambos de au­
toria do Sr. Senador Cunha M~llo. 

O primeiro estabelece condições para 
o exercício . dos funcio-nários em Brasí­
lia e dá outras providências. O segun..­
do, ~ispõe sõbre a destinação do Palá­
cio- Monroe, após ;1 transferência dos 
funcionários para Brasília, criando o Ser· 
viço de Informações, Pesquisas e Au· 
diências, com sede no Rio de Janeiró e 
dando outras providência5. São em 
principio, aprovadas as duas resoluçõe, 
marcando-se para 5.' feira próxima, uma 
reunião extraordinária, a fim de ser 
aprovada a redação final. 

Por "fim, a Comis.são defere, nos têr· 
mos dos pareceres de Sua Excelência, 
os seguintes Requerimentos: 

N.9 149, de 1959. de Jorge Manoel 
de Azevedo, Taquigrafo, classe "O", so ... 
licitando contagem de tempo de servi~o 
prestado ao EXército N acionai. Câma· 
ra Municipal de· Porto Alegre e Assem· 
bléia Legislativa de São Paulo, nul:n 
total de· 9 anos, 11 mêses e· 12 "dias; 

N.o 10, de 1960. de· Aurora de Sou­
za Costa, Diretor de Serviço, solicitao-
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do aposentadoria, tendo a Comissão re· 
metido ao plenário Projeto de Resolu­
ção sôbre o assunto. 

Nada mais hàv'endo a tratar, o Sr. 
Presidente encerra os trabáJhos, ·lavraÔ· 
dO eu, LuiZ Nabuco, Diretor Geral e 

CóPIA 

Em 29 de janeiro cje 1960 

SP-1: 

Senhor Presidente, 

Ao receber o exemplar que me foi 
enviado do "Manual do Senador", dese­
jo apresentar a Vossa Excelência e a 
digna Comissão Diretora minhas. efus~· 
vas congratulações pela oportuna iniw 
dativa da retomada, após interrupção 
de quase quarenta anos da publiCa.­
ção dêsse repositório de utilíssimos 
elementos de consulta para os legisla­
dores e especialmente para os membros 
desta Casa do Congresso, 

2. Aplausos sãO devidos a digna Co· 
missão e notadamente a Vossa Exce· 
lência, por essa iniciativa, que muito 
honra os responsáveis pela administra-
ção interna. do senado. . 

3. Desejo, por igual. extender o meu 
louvor e a minha admiração as devotei~ 
das ·funcionárias da Secretaria da Pre· 
;idência Arlete Brêtas do Nascimehto, 
Gilda Leal Costa, Nair Cardoso, Leo· 
poldina Neves, Stela Mendonça da 
res, Maria Tavnres $ob!al, M-aria Te· 
Cunha, Ana Maria Sobral Teixeira Soa­
reza ·Mata Igrejas Lopes, Antonieta Fur ... 
tado de Rezende e Elga Jagorfeld de Bar• 
rós, que se encarregaram do · preparo 
dêsse magnífico trabalho. 

4, Solicito seja êsse louvar consig· 
nado nos assentamentos das mesmas fun· 
cionárias·. 

Aproveito a oportunidade para rena~ 
var a Vossa Excelência· os~ pi-oteSto"s 
de minha estima e mais distinta consi~ 
deração. -'As. João Goulart. 

CóPIA 

Rio de Janeiro 8 de fevereiro de 1960 
Eminente amigo Senador Filinto Müller. 

Muito agradeço a ofeí-ta de um éxem,.. 
piar do "Manual do Senador'' e envio..­
lhó minhas congratulações pela excelen..­
te contribuição ql!e ~ ~iciativa' de pu­
blicá-lo vem prestar ao trabalho legis.-
lativÕ: · · · ' · · • · · · 

Além da~ utiliqade prática qUe nêle 
encontro, . vejo-Õ 'tãmbem: como um es-­
tímulo ao interêsse públicó- pela"s nor.­
mas que regem às atividades ·do Con~ 
gre:sso. E o reaparecimento de um~ a pu.­
blicação dessa. natureza, ao cabo de qua..­
renta anos de interrupção, é mais um 
atestado do dinamismo e eficiência da 
gestão do ilustre amigo: 
he a expressão renavada de minha me· 

Com os I'\CUs cumprimentos, envio-­
lhor estima. 

Amigo e admirador, As. l?anieri Maz· 
zilli. 

CóPIA 

Rio de "Janeiro. 6 de fevereiro de 1960 
Bxmo. Senhor 

senador Filinto Müller. 

DD. Vice·Presi'dente do' Senado 
Federal 

NESTA 
Tendo em meu poder, juntamente com 

uma amável carta, um exemplar de 
"Mánual do Senador", cuja· publiçação 
foi retomada agora, após ·quarenta anos 
de interrupção. ' · ' 

Trata"-se de publicação muito bem cui· 
.... dad-a e completa, que, sem embargo de 
se destinar aos Senadores, poderâ ser 
útil também aos deputados.· · 

Agradecendo a valiosa oferta, con~ 
gratulo-me com o eminente amigo pela 
feliz iniciativa. 

DO amigo e atento admirador, - As. 
R.aul Pilla . · 

CóPIA 
Rio de Janeiro 7 de fevereiro de 1960 
Prezado amigo Senador Filinto Müller 

Com muita satisfa"ção recebi um exem­
p1ar da magnífica publicação do Ma­
nual do Senador. que além de ótima­
mente ordenado, constitui valioso e prá· 
tico elemento de consulta. 

Faço votos pela continuidade do tra­
balho, esperando receber sempre as al­
terações e acréscimos a serem introdu· 
zidos. 

Muito agradece seu amigo e admira­
dor. ·~ As. Victorino Corrêa. 

timas da tromba d'água ocorrida 
na cidade de Monte Alegre, Esta· 
do do Pará. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 E' o Poder E.xecuti~o au• 
torizado a abrir, pelo Ministério da Fa.· 
zenda, o crédito especial de Cr$ .... 
10.000.000,00 (dez milhões de cruzei· 
ros) , destinado a socorrer a vitimas da 
tromba d'água que destruiu parte da 
cidade de Monte Alegre, ·.oo Estado do 
Pará. 

Art. 2.9 O Poder Executivo aplica· 
rá esse crédito, em enteridfriiento e coo~ 
peração com o Govêrno do Estado do 
Pará e a Prefeitura Municipal de Mon· 
te- Alegre, de acôrdo' corri o plano de 
aplicação. solicitada peJo Ministério da 
Fazenda e já aprovado pelOs referidos 
Govêrno c Prefeitura. 

ATA DA 28.• 'SESSÃO 'DA 2.' · · Art. 3.9 O crédito será automàtica· 
SESSÃO LEGISLATIVA EX- mente regiWado e di,tribuido velo Tri· 
TRAORDINÃRIA, DA 4.' LE- bunal de Cont., do T.,ouro Nadona!. 
GISLATURA, EM 18 DE FE- Art. 1.' .E'ta lei entrará em vigor na 

VEREIRO ·DE 1960, data de '"a pubHcação, revogadas as 
disposições em contrário. 

PRES!DRNCIA DO SR. CUNHA A Comissão de FitUlnças. 
MELLO 

. As 11 horas e 30 minutos acham-se Projeto dedeR1es9o601ução n. g, 
presentes os Srs. Senadores: 

Mourão Vieira ..!... Cunha Mello -
Vivaldo Lima - Paulo Fender - Lo. 
bão da Silveira - Vidorino F(eire -
- Sebastião Archer - Eugênio Bar· 
ros - Leônidas Mello ·- Mathias 
Olympio - JOaquim Parente - Fausto 
Cabral - Femandes Távora - Mene· 
zes Pimentel - SérgiO Marinho -
Reginaldo Fernandes - Dix-H uit R o· 
sado - Ruy Carneiro - Jarbas Ma. 
,ranhão - ~arras Caova11ro - Freitas 
Cavalcanti - Ruy Palmeira - Silves· 
tre Péricles - Lourival Fontes - Jor· 
ge Maynard - Heribaldo Vieira -
Lima 

1
Tei.Xeirã - "Attílio Vivacqua -

Ary Vianna - Jefferson de Agaiar -
Paulo Fern8ndes ...:... Arlindo Rodrigues 
- Miguel Couto - Caiado de Castro 
-· Gilberto Marinho ....,.... Afonso Arinos 
- &nedito V .aladares .- Lima Gui· 
rnarães - Milton Campos - Padre 
Calazans - Taciano de Mello - Fi~ 
finto Muller: - Fernando Corrêa -:- A~ 
Guimarães - Gaspar Velloso - Nel· 
son - Maculan - Francisco Gallotfi 
- Saulo Ramos - lrineu Bornhausen 
- Daniel · Krieger - Mem de Sá -
Guido Mondim - (52)." 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista de p_resença acusa o campa· 
recimento de 52 Srs. Senadores. Ha· 
vendo número legal, está aberta a ses· 
:·ão. 

Vai ser lida a ata. 

O Sr. Francisco Gallotti, ser~ 
vindo de 2.9 SecretáriO. procede à 
leitura da ata da .sessão anterior, 
que. posta em discussão, é sem de· 
bate aprovada. 

O Sr. 2.0 Secretário. servindo de 
19 , cfá conta do .seguinte 

Expediente 
OFICIO - Da Câmara dos Depu· 

tados, n.ã 2. 34-8, encaminhando aufó· 
grafos do seguinte 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 9, de 1960 

(N.' 98-B DE 1959, NA CAMARA 
DOS DEPUTADOS) 

Autoriza o Poder Executivo a 
abrir, pelo Ministério da Fazen~ 
da, o crédito especial de CrP ...•. 
10.000.000,00 para ~orrer as vi· 

Esta,belece condições para o exer~ 
cvcio dos funcionários do Senado 
em Brasvlia, e dá outras providên· 
c;ias. 

O Senado Federal resolve: 

A.rt. 1.9 .Aos servidores da Secreta..­
ria do Senado Federal, com exercício 
em Bi-asília, fica assegurado o pagamen .. 
to. de 30 (trinta) diárias ·por mês, cor-­
respondentes a 1/30 {um trinta avos) 
dO valor de sua remuneração mensal, 
durante os do;s primeiros anos de exer-­
cício na nova~ Capital_. 

Art. 2.9 Serão colnputados em dô ... 
bro, ,ara efeito P.e aposentadoria, os 
2 ·(dois) primeiros anos de efetivo exer· 
cicio em BrasiHa, contados .a partir da 
data da instalaçãO, ali, do Congresso 
Nacional. 

Art. 3.0 A ajuda de custo, a que 
1:erão direito os servidores deslocados 
para Brasília, corresponded. a três ve-­
zes o valo,· da remuneração mensal, em 
um min·mo de Cr$ 40. 000.00, pagos 
adiantadamente. 

Art.· 4.9 Ao funcionário estuda~t;' P.e 
nível superior com ex~rcido em Bra­
sília serão asseguradas, a juízo da Co. 
missão Diretora, condições de traba· 
lho compatíveis com o regime escolar. 

Parágrafo único. Durante o periodo 
de prestação de exames o funcionário 
fícará no Rio de Jane.iro A d'spos!ç5o 
do Serviço de Informações, Pesç.uisas 
e Audiências. 

Art. 5.9 A Comissão Diretora, além 
das providências necessárias ao cum· 
priment<? do d:sposto nesta Resolução, 
promoverá a adoção de 01e.didas ten· 
cientes a assegurar aos funcionários: 

a) transporte para Brasília, inclusive 
para fam;liarcs e serviçais, bem como 
do respectivo mobiliário e Illais perten· -· -

h) residência compatível com a sua 
situação e as suas necessidades; ' 

c) matricula gratuita, para filhos e 
dependentes menores, nos estabelecimen· 
tos otclais de educação, de cultura e 
de esportes; 

d) pronto atendimento, nos centros 
hospitalares oficiais, gratuitamente ou 
em bases de pagamento proporcionais à 
sua remuneração; 
.... 
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e) facilidade para financianientos imo~ 
biliários; 

f) garantia· de transporte diário de 
ida e volta, entre a residência do fun~ 
cionário e o edifício· do Senado; 

(}) cessão de . um terreno para a As~ 
sociação dos Servidores do Senado, bem 
êomp financiamento para construção de 
sua sede. 

Art. 6.0 As 'despesas com a execução 
das medidas contidas nesta Resolução 
correrão à conta das dotações próprias. 

Art. 7.{1 Esta Resolução entrará em 
vigor na data de sua publicação, revow 
gadas as disposições em contrário. 

fustifiáç§o 

O deslocamento d~s funcionários do 
Senado para Brasília, onde o Poder 
Legislativo terá sua nova sede, reclama 
medidas no sentido de assegurar~lhe~. 
às suas famílias e mais dependentes, 
um min'mo de condições para a mu . ." 
dança (transporte), instalação e iní .#1 
de ativ~dades nos prim~iros dois (2) 
anos, que admitimos venha a conespon~ 
der a um período de transição, sob novas 
condiç_õis de vida. 

E' vlsando a disciplinar o referido 
miílimo que elaboramos o prese~te pro .. 
je~o de Resolução, em cujos dispositi.­
vos s~ estabelece a forma de remune~ 
ração naquele período, a ajuda de custo 
a conceder, o transporte a pagar, aR .. 
sim ccmo algumas outras vantagens, a 
saber: contagem em dôhro do tempo 
de· serviço nos dois pr:meiros anos. yp. .. 

sidência compatível, direito a finància .. 
mento da casa própria, direito a escola 
gratuita para os filhos e dependente:s 
menores. serviços médicO .. hospitalares, 
etc., tal coma o próprio texto do pto.­
jeto esclarece. 

Aprovado que seja êste projeto de 
Resolução, o Senado dará "áos seus ser.­
v!dores vantagens espec;ais, indisp~nsá.­
veis à mudança, a fim de que na nova 
Capital se aclimatem sem dificuldades 
intransponíveis, . 

. ' 
Sala das Sessões, em 18 de fevereiro 

de 1960. - Filinto Muller - Freitas 
Cavalcanti. Relator -- Cunha Mello -
Gilberto Marinho - Mathias Olympio 
Heribaldo Vieira. 

Projeto de Resolução n. 6, 
de 1960 

Dispõe sôbre a destinação do Pa~ 
lá cio M onroe, após a transf"rênc:ia. 
do Senado Federal para Brasilia, 
ceia o Servíço de Informações, Pes.­
quisas e Audiências, com sede no 
Rio de Janeiro. e dá outras provi-
dências. r 

O Senado Federal resolve: 

. Art. 1. o Permanecerâ o Palácio 
Monroe sob a adníinistração do Senado. 
Federal peJo prazo de dois ( 2) anos a 
ccintáf do dia. em que se realizar em 
Brasília a primeira sessão das casas do 
Poder Legislativo .. 

Art. 2.0 O arquivo do Senado, an~ 
terior à 1. • sessão da 1.' legislatura 
instalada em 24 de setembro de 1946, 
bem. como o do Congresso Nacional, 
que se integra no referido arquivo, ex~Pi 
do Art. 54 do· Regimento Comum e Ar .. 
tigo 252 do Regulamento da Secretaria. 
serão mantidos no Palácio Monroe pelo 
prazo referido no artigo anterior, cum­
prindo ao Senado, por iniciativa da Co­
missão Diretora, antes de seu término, 
dar definitiva destinação aos bens pa· 
trimoniais do ·Senado Federal. ao ace:rvo 
do seu arquivo e ao pessoal de que 
trata o Art. 4.0 desta Resolução. 

DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (S•çiío li) 

· Art. 3,0 A Comissão Ditétora de­
signará um funcionário ocupante de car­
go de diresão, o qual ficará respon.~ável 
pelo Palácio Monroe, com a incumhêl1-
da, ainda, de dirigir o ~ssoal desta.­
cado para atender aos serviços de ad­
ministração e coJÍServação do referido 
Paládo, zelar pelos serviços inerentes ao 
Arquivo e dar cutnpritnento a outros 
encargos. 

Art. 4. o E' criado o S~rviço de In ... 
formações, PesQuisas e Audiênéias, que 
funcionará no Palácio :Monroe, Pelo 
prazo de 2 (dois} anos, a partir da 
transferência do Senado Federal para 
Brasília. 

Parágrá.fo Unico. Dentro de 30 (trin.­
ta) dias, a pa~tir da publicação desta 
ResoluçãO, a Comissão Diretora baixará 
instruções sõbre o funch:mamento do 
Serviço de que trata êste artigo, in.­
clusiv'e design·ando -os funcionários que 
nêle terão exercício. 

Art. 5.0 Ao Serviço de Informações, 
Pesquisas e Audiências incumbirá, em 
conexão coll! a Secretaria do Senado 
em Brasília: 

a) informar. sõbre a tramitação das 
proposições em curso nb Senado Fe .. 
deral_. niantendo, para tanto", um proto­
colo ·e exemplares dos respectivos avul­
sg~ para distribuição;, 

~ ... b), adotar medidas para· o funciona­
mento de Comissões de Senadores que 
eventualmente se reunam no Rio de Ja­
neiro, inclusive comissões txternas e es-
peciais: · . . 

c) realizar pesquisas d~ dados e de .. 
mentos que instruam a elaboração le­
gislativa; 

d) ~receber, por determinação supe­
rior, as pessoas interessadas em audiên .. 
cias com os Senadores; 

_e) acompanhar, nas · r~partições pú­
bliç:as que teilham sedf no Rio de J a~ 
neiro. o aridamente dos processos e pa· 
péis de interêsse do ~enado; 

f) recolher as informações que, de 
ordem superior,-se~:tm solicitadas de Bra .. 
sília, -providenciando a sua urg:_nte re· 
messa;·-

- g) áuxiliar o~ Senadores -noS traba­
lhos de· assistência técnica, correspon~ 
dência, audiê~cias-.! recepção e portaria. 

Àrt. 6.0 Serão lotados no ServiçO" de 
Informações, Pesquisas e Audiências os 
fuocionários que aPresentem impedimen· 
tos relevantes que impossibílítem _ou re· 
tardem o exercício de Sl.ias atividades 
na no~a Capit_al, aàs quais serãO asse· 
guradas as vantagens e direitos regula~ 
mentares em vigor. 

Parágrafo único .. · Cortsideram~se im~ 
pedimentos relevantes, para os efeitos 
dês te artigo: · · 

a) o exercício, por parte do côo· 
juge, de atividade, pública ou ,privada, 
q'fe impeça sua ida para Brasília; 

b) moléstia que, embora não justi~ 
fique a aposentadoría,· desaconselhe o 
deslocamento do furiCionátio; 

c} moléstia grave em· pessoa da fa .. · 
mília _ou dep~ndente do qual o servidor 
seja arrimo; .. 

d) outros motivos -de -evidente fôrça 
maior, assim considerados pela Comissão 
Diretora. 

Art. 7. 0 Cessado, em qualquer época. 
o impedimento, poderá ·o servidor re· 
querer sua ida para Brasília. 

Art. 8.0 O funcionário que,. com 
ex.ercicio em Brasília, vier a encOntrar­
se nas condiç.ões previstqs no art. 6.0

, 

parágrafo único, alineas i:b>, «c'-> e «d», 

poderá, a juízo da Comissão. Diretora, 
ser lotadó rto Serviço de que trata o 
Art, 4. o deHta R_esolução. · 

·Art. 9.0 E'' a Comissão Diretora au­
torizada a promover medidas necessá­
rias ao· atendimento do disposto nesta 
Resolução. 

Art. I O. Esta Resolução entrará em 
vigor na data de sua publicação, revo­
gadas as di~posições- em contr~rio. 

Justificação 

Não h;i nenhum interêsse de ordem 
administrativa ou técnica seja transfe­
rido para Brasíiía o «arquivo morto» do 
Senado. Tal acêrvo, -a rigor, não lhe 
pertence mais porque, pelo seu aspect~ 
histórico, é uma das partes integrantes 
do documentário nacional, onde os pes~. 
quisadorés irão· colher preciosos elemen­
tos para compor novos capítulos da 
nossa História política e parlamentar. 

Por tais razões, e considerando prin· 
cipalmente que, feita a mudança ·da 
capital, guardará o Rio de Janeiro as 
características de sede cultural do país, 
com. o seu Museu Histórico, o Instituto 
Histórico e Geográfico, a Biblioteca Na~ 
CÍÔnaJ;'o" Arquivo Nacional, a Academia 
de Letras e tantas outras instituições a 
serviço da cultura e da pesquisa, não 
seria aconselhável. nem razoável mesmo, 
que se subtraísse· dos pesquisadores tão 
valioso patrimônio, engavetando~o, sem 
vantagens para .ningué:r:n. nos distantes 
arquivos do Senado, em Brasília. 

"Impõe·se, por isso, a présença, no Rio 
de Janeir'o, de um órgão que se incumba, 
por determinado período, da' conserva­
ção do referido_ acêrvo, para posterior e 
definitiVa destinação. tendo em vista os 
interêsses da cultura nacional. 

Serão igualmente comÉ!tidos aCf. refe-· 
rido _órgão encargos auxíliares relacio­
nados com "'a elaboração -legislativa .. de­
sempenho de comissões externas do Se­
nado" e encaminhamento de processo nas 
repartições públicas no ~Rio de Janeiro. 

Dai, o projeto .de Res'olução que sub .. 
metemos à· consideração do Senado. 

Sala das Sessões, em 18 .. 2-1960. -
Filinto MüUer. - Freitas Caualcante, 
Relator. - Cunha Mello. - Gilberto 
Marinho. - Mathias Olympio. ,.....-;- He-
ribaldo Vieira. · 

Projeto de Resolução n. 7, 
de 1960 · · 

Nomeia ·para cargos vagos da 
carreira · de Oficie.[ Bibliotecário 
candidatas habilitadas em concurso. 

O Senado Federal resolve: 

Artigo único. São nqmeadas, de 
acõrdo com a alínea· c, n.o 2, do aft. 85, 
do Regimento ID.terno do Senado Fe~ 
deral, para exercerem os cargos vagos 
da carreira de Oficial Bibliotecário, elas .. 
se «Ü», Maria Riza ·Baptista Dutra e 
Miriaffi Cõrtes Greig, e dasse «N», El~ 
sita Lorlai Coelho -Campos da Paz. 

Justificação 

Objetiva o presente projeto o preen .. 
chimento de vagas existentes na car. 
reira de Oficial Bibliotecário: 

As candidatas acima rnenclonadas fo. 
ram submetidas a concurso, nos têrmos 
propostos pela douta Comissão de Cons­
tiuição e Justiça, desta Casa, e acham.~ 
se na ordem de classi(icaÇão obtida no 
aludido concurso. 

Por êste motivo, propõe a Comis-são 
Diretora o presente Projeto de R~sOê 
lução à consideração dq Plenário. : · 

Sala das Sessões, em 18 de feVereiro 
de 1960 .. - "Filinto 'Mülle-r.·- Cunha 
Mello'-:t- Gilb,erto Marbi.ho, -·Freitas 
Cavalcanti. :_ Mathias Oly~piO. 

Projeto de Resolução n. 8, 
de 1960 -

Nomeia para cargo vaf}ó da car: 
reira de Oficial Arquivologista Ma.­
ria /udith ROdrigues. 

O Senado Federal FCsolve: 

·Artigo único. E' nomeada, nos têr~ 
mos- do art. 85, alínea c, n':" 2, do Re .. 
gime'nto Interno, Maria Judith Rodrigues 
para exercer o cargo vaQo da carreira 
de Oficial Arquivologista, clâsse «N», 
do Quadro da Secretaria do Senado 
Federal. 

Justificação 

Visa o presente projeto ao preenchi~ 
menta de vaga existente no Quadró des­
ta Secretaria. 

A vista dos títulos exibidos pela alu .. 
dida fwlCionáría, os quais provam os 
seus c:olihecimentos e se ajustam ao 
entendimento anterionnente preconizado 
pela ilustrada Comissão de Constituição 
e Justiça, resolveu esta ComisSão apra--. 
veitá-la em função mais compative} com 
a sua caPacidade. 

Submetemos, por isso, à consideração 
do plenário o presente projeto de reso~ 
lução. 

Sala ,das Sessões, em 18 de fevereiro 
de ·1960. - Filinto Müller'. - Cunha 
Mello. - Freítas Cavalcanfl'. - Gil~· 
berto f1arinho. - Maihias Olympio. 

O SR. PRESIDENTE: 

Do expediente lido constaram 4 Pro.­
jetos de Resolução ptopostos pela Co~ 
missão Diretora e que, regimentalmente, 
independem de apoiamento. Os dois 
primeiros vão às Comissões de Cang... 
tituição e Justiça e de Finanças. Os 
outros dois, não dependendo- também de 
pa'recer das Comissões, vão a imprimir 
'!, oportunamente, serão incluídos em 
Ordem do Dia. (Pausa)·. 

. Continua 'a hora do expediente. 
,Não hei orador inscrito. 

O SR. PRESIDENTE:· 

Continua a hora · do expediente. 

Tem a palavra o llobrç Senador Mem 
~e . Sã, ~rimeiro orador inscrito. 

O SR. MEIII:· DE SA: 

(Ni:o foi revisto pelo orador) 
Sr~ Presidente, Srs. Senadores, tra ... 
zem~me à tribuna duas cartas por mim 
recebidas nas últimas vinte e qu_atro 
horas. 

A prizÕeira, dirigida pela Associa· 
ção dos Inativos e Aposentados, em 
nome dos ferroviários do lrieu Estado, 
pede-me a divulçação, através desta 
t~buna, dos t~legramas que a União 
dos Ferroviários Sul.-riograndenses ·do 
Nticleo Diretor Pestana, em Porto Ale~ 
gre, enviou ao Pres.idente da Repúhli· 
ca. ao -Presidente da Câmara Fcd!ra1, 
aos Ministros do Trabalho. da Via-­
ção· e da Guerra e aos Deputados Tas .. 
so Dutra, Adílio Vianna e Carlos La~ 
ceróa~ 

Esses telegramas foram expedidos co 
mês de janeiro,-· e como s~ verá da 
leitura a que '\<lU proceder, nêles ~e 
protesta. em têrmos dramáticOs, con.­
tra a. situação. ·em que se_ ~ncontram 
os aposentados· e pensionistàs da Cai~ 
xa d~- Aposentadoria e Pensões· dos 
Ferroviários; e ·Empregados, do Serviç:o 
Público - a CAPFESP. 

O teor do telegrama dispens.l cc .. 
mentãrios: 

«Ferroviários protest~m contra 
omissii;o dos poderes. públicos. . 

· Enviados, onterit, deis veerrientes 
telegramas múltiplos ao· preside"nte 

. da Repúblicâ, _rriiriisttos e deputados 
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federais,· go~~~nador ·do É~tadq e 
lideres da Assembléia -· Sugerida 
a constituição de uma comissão par~ 
lament.ar paritária de inquérito. 

À União doS Ferroviários Gaú· 
chas, do nltcleo Diretor. PeStana, em 
nome dos apos ~ntados, pensionistas 
e futicionários ativos vinculados à 

~cã.ixa de ApOsentadOria e Pen.­
sões dos Ferroviários- e Empregcidos 
e in· Serviços Públicos, remeteu, on­
tem, i:lois v ~ementes teleg:ramas inU.l­

. tiplos, ·enderei;adàs, o primeiro, ao 
presidente da República, presidente 
da: Câmara· Federâl, miilistro Cio 

. Trabalho, ministro da Viação, mi­
nistro da Guerra, deputados Ta r.­

se Dutra, Adilio ·Viana e Carlos 
Lãú-rda. e ·a segundo a:ó_,governa­
dor Leonel Brizzola, · a.2_ presidênte 
e-todos os líderes das bancadas com 
assento na Assembléia Legisl<:J,ti'\.a, 
protestandc• contra a· omissão dos 

. poderes públicos, :na solução. clos 
graves problemas. que v~m enfren­

. tando a classe,- com a série· de ir­
regula_ridades· ocorrentes na . · .. · ... 
CAPFESP. 

Os. signatários pedem, inclusive, -: 
ao presidente da Repúbli'a e d~pu­
tados federais,. a constituição "'de 
uma Comissão Parlamentar Parti­
dária de Inquérito, com a Iinalid.J-

... de .de apurar ~esponsabilidades. 

OS "telegramas têm. o se9uinte 
t~ôr: 

«Presidente da República - Pre­
sidente Câmara ·Federal - Minis­
tro Tfabalho - Ministro Viação 
:..!-: Ministro Guerra -:- Deput;~.do 
Tarso Dutra •- Adílio Vianna e 

- Carlos Lacerda. Rio de Janei(o. A 
União Ferroviários Gaúchos, nú­

, cleo Diretor P ~stana e mais os apo­
sentados, pensionistas e ativos vin­
culados à Caixa de Aposentado­

ria e Pensões dos Ferroviários e 
Empregados em Serviços Públicos, 
abaixO assinados, estranham que 
tenha· ficado s:-m rdposta o tele­
graina do dia doze ·dezembro úl­
timo, qua~ formularam a pêlo no sen­
tido de socorrerdes estes Velhos ser­
vidores, · é.uj"a: situaÇão de miséria 
e fome, privações e constrangim ~n-

- tos, estâ servindo de vergonha para 
o' resto do Brasil, quando toma co­
nheciwento dêste quadro deplorá­
vel de· seus filhos que tudo deram 
pdo progresso da Pátria. 

A .iitSensibiJidade do presidente 
da CAPFESP, sr. Valdemar Ro­

drigues fia Silva, está. caracterizada 
pp~que nem seque"r uma explicação 
o referido titular concede aos cr~­
dores, representado nas pessoas dos 
apos~ntados, pensionistas e ativos, 
sôbre os débitos ·a liquidar e que 
se a,_ham pràticamente ·cong::lados 
pela falta de esclarecimentos. · 

Ainda são· criaturas viventes e 
como tais, aposentados e pensionis­
tas merecem :mais um, pouco de 
at~nção de parte das autoridades 
federais, já que o sr. Presidente 
da CAPFES.P oculta-se em dar ex­
Plicações, pois, de tantas privações, 
constrangimentos e fome que estão 
passando, só falta morrerem por 
inanição, 

Para govêrno de V. Exas. re­
prisamqs O'> débitos de Caixa de 

Aposentadoria e Pensões dos Fer­
roviários e Ewpregados em Servi-· 
ços Públicos como os aposentados· 
pensionistas ativos, os quais con­
sistem no segufnt:!: 

1 o 300/0 ·de aumento sõbre os 
proventos decorrent~s do têrmo do 
convênio da transferência da Via­

'.' i;ão Férrea à RFFSA;· 
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2" 25o/0 mínimOs de aumento 
autorizado pela Lei Federal nú.­

. :-mero ·3.593. d, 27 de junho de 
1959; 

. 3° Salário. mínimos d~ .. janeiro 
. a setembro de 1959; 

-4o · Devólução do excesso da 
ióia cobrado indébitamente; 

Todos êstes benefícios estão' im .... 
pagos, com. graves -conseqüências 
para os orçam ~ntos domésticos dos 
ativos, inativos e pensionistas. 

Os signàtáriós apelam para Vos­
sa :Exas. para que sejam sanadas 

"'mais as· segufntes irregularidades: 

. 1" Ü;,pag~ment~s que Vê~ ~en-
_do efetuados c.om. grande atraso e 

sem .env Jope, sejam regularizados 
para· datas normais com. envelo;n·s 

·discriminativos. como acontece com 
qualquer repartição e com qualquer 
firma; · 

2° · O serviço social referente a 
hospitalizaÇões e radiografic.s é :fe­
tuado em ·condições precárias, d~i­
xando muito a desejar, sejam tam­

. bhn normalizados de modo""' ~atis­
fazer. aS necessidades mín:mas dos 
associados em gerál; 

3"' ~ As ·Carteiras Pn!dial e de 
Ei:npréstírilos, há mUito tempo 
acham-Se fechadas, com profundos 

· preju:zos aos interessados em em­
préstiinos ·e (.onstruções imobiliá­
rias: é urgentíssima a necessidude 
dó restabel ~cimerÍto das operações 
nestes setores, i::omo meio de ame· 

· nizar a -Sifuação ·aflitiva dos ele­
mçó.t'os vinculados à CAPFESP; 

4" O- ServiÇo médico é· dcfici­
enussinÍo, careCendo de ampla r~­

~ modelaçãO nos· nléfod.Js de ·att>ndi­
mento: ;;tOs, segurados. 

Todos ê-stes defeitos e débitos da 
CAPFESP somados d-::i·erminaram o. 
situação de dest'Bp~ro dos segura­
dos, inclusive aposentados e pen­
sionistas, que se acham Ila sua 
maio~ia passando fome~ devido à. 
falt;t de cumprimento 'ãs leis pela 
CAPFESP. - . 

Caso nãô seja possive\ a liqui· 
êl.a~ão imidiat;;t p~lâ CAPFE:)f' dos 
seus débitos com os 'iposeiJtados, 
pensionistas" e ativos, os abaixo as­
sinados reiteram o !J<o'd!d·.) de ur­
gência na. constituição da Comis­
são Parlamentar Partidári.<1 de In­
quédto, com finalüiade exclusiva de 
apurar 'responsabilidades " por êste 
flagelo "e indicar solução .iu3is ade­
quada ao caso. E' de estranhar que 
também. a ·cAPFESP :1ão tenha di­
nheiro para pagar suas di\;idas cem 

os aposentadOs e perisionistas e te­
nha dinheiro para" fin<tn .. iar via· 
·gens a elementos d?: outras entida­
des à BrasLlia e mandar do Rio 
emissário a Santa Maria, ·neste Es­
tado, realizar conferências cumo 
se êste· método solucionasse a fome 
dos famintos aposentados e pensio­
nistas .qu-:! se acham abandonad?s 
pelos poderes pUblicas. 

Para' efeitos de 'orieritaçd'.J po~te· 
rior, Que o pronunciamento de V. 
Exas. seja endereçado à R:.ta Ma­

rechal Flori.ano n.'-' 370 apartamentos 
6~ •. 63. 

· R'~speitosainente. Antô!lio R~dri­
!lUes - Presidênte· da Unido· dos 

~ Ferióviârios 'Gaúchos em" Dirétcr 
Pestana; Joãó. soares de Artlújo, 
Waldemar Baptista,· Pedro José de 
Souza, Aristobaldo Laut~rt Trin­
dade. Ildemaro Cruz, D:Imar Flo­
res SilVeira, Arthur Afonso -dos 
S~ritos, J oãó Theo'rôào Len:ioS~ Ah-

tônio Lemos da Silva, Adão Silva 
Santos, Arg~mh:o C. Demoly, Al­
merindo de. Oliveira Duarte, Joa­
qUim ·Pedro Barros Ramos, Ali:aro 
Manoel Augusto,~ LindoJpho Cét:ar 
de Oliveira, João F :rreira; Mario 
Gentil Dallegrave, Pedro Niedc-· 

· rauer Fagundes, Sebastião Nico­
lau de Barros, João' Wepster l:'a­

·ríO Flores, Arnaldo O. Fogaça, se­
guem-se fuais d:! seis Dlil .)ssin.l­
turas». 

TELEGRAMA AS AUTORIDA­
DES ESTADUAIS. 

4:Governador- do Estado;· Presi­
dente Assembléia Legislathe; Líde­
res: Ariosto Jaeger, Braga GaStat 
José· Zaccli:a, Poty Medeiros e Gus­
tavO Anschau - Pôrto Alegre. . . - . ... 

A Uni5o dos FerroViários Gaú­
_cbos em Diretor· Pestana e mais os 
.aposeçados. pensionistas e ativos 
vinculados à Caixa de Aposentado­
rias e- Pensões dos FerrOviários e 
Empregados em Serviços Públicos, 
abaixo:..assinados, · estranham que 

tenha licado sem. resposta o tele .. 
grama do diÇl doze de dezembro 

·último, no qual formularam um 
apê1o no sentido de socorrerde:s ês­
tes velhos· servidores, ~uja, situa­
ção de miséria e fome nfo t 'm si­

milar· na história do Rià Grande. 
Al,éin ·da ref~rida Caixa não pagar 

déOitos· com aposentados, pensionis­
tas e ativos, o Estado também uão 
paga os proventos atrasados .! ar···· 
lices: ao contrário do que foi prc­
metido antes das eleições p:lo atual 
Go\ICf~ador. 

. q · pagârp.~nto ~~ parte .dessa dí~ 
vida do Estado para cçm aposrn­
. tados e pensionistas e mais atiVt'S 
ferrovj.~rios, amenizaria, a ~itnação 

_ aflitiya deSta gent~ humilde CjUe 
, tem sofrido ~inclusive as ngruras do 
apando~o . pelo poder público. 

Se o Estado não puder satisfazer 
êste rilodesto apélo, os ·!'ignatários 
pedem ·a fineza de respond ~r final­
mente o quê devem espér;1r ou o 

que fica reSolvido de ·parte de Vos-
sas Exas. · 

Sabein .os signatários qu~ os-Pro­
ventos atrasados estão devidamente 
processados no T escuro, esperando 
apenas ordem de pagamento do 
~r. c::~overaaor. 

Os signatários estimam que Vos­
sas . Ex as: pe1o menos os tornem 
merecedores da resposta sôbre o 
assunto em causa, para sairem da 
penumbra e fique tudo ·claro e t·x­
plicado; 

\ Qtialqu~r soluÇão p~e sf.r efid~­
reçada à rua Marechal Flotiano, 

31 O, apartamentos 62 e 63. 

Respeito.'loamente Antôtlio "Q-.Jdri­
gues, prf'sidente União Ferrm. i á­
rios Gaúchos effi Dir~tor PeStara; 

· João Soares 4e Araújo, V3ldc111ar 
'-Baptista, Pedro José de Souza, Ads-! 

tobaldo· Lautert Trindade, ·Ildemaro 
Cruz Delmar Flores Silveira. Ar­
thur Aforlso dOs Santos, João 1 heo-

. cloro Lemos.· Antônio Lemos da Sil­
va, Adão Silva Santos. "Argemlro 

-C. Demoly, Almerindo d~ Oliveira 
· Duarte,·-)oaqUim 'Pedro 'de Barros 

Ramos: Ainaro Manoel Aug~tsro. 
· Vndolpho César de Oliveira, J(}f.o 
· Férreira. Mário Gentil Dal1eg:·,we, 
Pedro Niederauer Fagundes, s~. 

_ bastião Nicoláu de Barros, Jc:io 
_Wepstef, Dá.rió Flores. Arnaldo 
-o. 'Foga·ça. · Se·guem-se~ ·mais 'de 
seis mil assinatura·s»:·-· ,_.~ .. · 
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Como se vê, Sr. Presidente, o tele~ 
grama ê vazado em têrmos realmente 
dramáticos e angustiosos. Foi dirigido, 
no· dia· 7 de janeirO, às autoridades in­
dicadas - Presidente da República,.. 
Ministro do Trabalho, Ministro da Guer­
ra e, até hoje, não teve a menor solu­
ção nem sequer resposta. 

A outra carta, por mini· recebida, ca .. 
sualmente se prende a nova reclamação 
contra a mesma autarquia. Vem-me da 
«Clinica de Otor.i"inolaringologia», do 
InstitutO Penido Burnier, elll Campinas . 

O Diretor dêste estabelecimento 
que, como se sabe, é modelar, talvez, 
o maior centro de especialização em 
otorrinolaringologia da América do Sul, 
i.nstituto de fama internacional, que 
honra o Brasil -=- pede-me tomar conhe .. 
cimento· ~e divulgar a carta que dirigiu 
ao agente da CAPFESP, no dia 1 de 
fevereiro corrente. 

Os têrmos dessa missiva, por si sós, 
falam. mais que um discurso ou aná­
tema: 

Campinas, em 1 de fevereiro de 
!960. 

Sr. Frederico 

DD. Agente 

Campinas. 

Prezado Sr. : 

KescheJ. 

da CAPFESP. 

A Clínica de Otoirinolaringolo­
gia do Instituto Penido Burnier 
vem, perante V. S. renunciar à 
prestação de serviços especializa­
dos, médico-hospitalares. e CAP .. 

- FESP, concedendo.-lhe o _prazo de 
um mês (até 1 de março ·de 1960) 
p"'ra a transferén,cia das nossas atri­
buições profissionais. 

Caso, entretanto, seja de conve .. 
niênc.ia desta Autarquia antecipar 
a cessação dos nossos préstimos, 
bastará nos comunique V . S. , dois 
dias an.tes do prazo, a fim de que 
tomemos adequadas providências em 
relação aos doentes sob nossa vi­
gilâncía. 

Bem s.abe V. S . como.' repetida­
mente, têm fracassado tôdas as di­
ligências lícitas a que temos po. 
dido- recorrer no sentido de regu­
larizar a CAPFESP os paga_mentos, 
e de atender, como seria seu ele .. 
mentar dever, às nossas iustas e 
premente§ reivindicações. Sem fa .. 
lar no atraso dos pagamentos -
cuja média de 6 , e 7 meses já se 
tornou uma constante - lembra­
ríamos o pedido de reajustamento 
de preços. feito em 7-1-59, para 
vigorar no · ano prôximo passado 
e que até agora, inexplicàvelmente, 
não mereceu resposta de Autarquia, 

junto à qual os nosso~ c.réd\tc~ con .. 
tinuam sendo feitos â base do pre~ 
ço do ~no anterior, de 1958. 

'- ·-

.esses exemplos bem ilustram a 
situação difkil em que a CAPFESP 
houve por · beru colocar os hospi .. 
tais idõD.eõs que lhe prestem ser­
viços a ·preços cfue mal dariam, 

· à "época em qoe forem estipulados, 
pai-a a simples cobertura das des­
pesas. 

Lamentamos - e· tudo fizemos 
por evitá-la - que a nossa reso­
lução ví.~sse a interromper uma lon­
ga tradição, de quase 40 anos, de 

· Serviçôs JÍlédicos Prestados· pela 
nossa Instituição à laboriosa classe 
dos · ferr"oviárioS. 

·Mas há~ de êonvJr V. S., ·senhor 
Agente, que · durante anos, demos 

.renOvadas e inequívocas provas de 
· tol~râitcia na remota expeCtativa de 

que, algum dia. encontrassem aco .. 
lh\.dá á"s. "no~s. "1~~\t\.m.oo direitos. 
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Pedimos vênia para anexar a mereceu resposta. Aliás, foi- segundo te~, O Sr. Caiado de Castro - Permite 
nota di.scriminàtlva do noso crê~ legrama encaminhado àquele titular, V. Exa. um. aparte? 
dito unto a CAPFESP, de julho porque o anterior, de dezembro sofreu O-SR. MEM DE SA _Com muito 
de 1959 a janeiro de 1960, no valor. contestação. Quanto a segunda carta, 
total de Cr$~92-8.522,40, induidosinão parece dúvida de que é a cópia prazer. 
os reajustes correspondentes aos 1 da que o Instituto Benído Burnier diri~ O Sr. Caiado ·de Castro - Nobre 
meses de fevereiro, março, abril, giu ao Agente da CAPEESP, rompen~ Senador Mem de Sá; não quero abso}u .. 
maio e junho de 1959. do o contrato de trabalho -devido a' si~ tamente entrar no aspe~to propriamente 

- túação criada. poJitico do seu discurso; apenas dar meu 
Rogamos a V· S · a gentileza de aplauso e minha solidariedade relativa~ 

mandar verificar a exatidão das Sr. Presidente, creio que a Lei Or~ mente. ao. problema .da CAPFESP, que 
nossas contas, informando~nos, na gânica da Previdência Social melhora.- 0 ilustre colega acaba de referir. Dià.­
sua prezada resposta, o que se ofe~ rá a Administração dos Institutos e Caí~ riamente, ·recebo no Senado inúmeras 
recer a respeito. F xas; mas, as providências reêlamadas pe'sooas que vêm fazer as mesmas re~ 

A d d V S . l não devem depenàer de lei futura. Tra.: cJamações. HoJ·e, mesmo, aten•', na sa· 
gra ecen ° a · · 0 amave ta.-se de pagar as dívidas das autarquias w 

acolh'·mento com que semp•e nos la do cafê, a um tuuc1onário que di"'-• a fim de os ferroviários continuarem r 
distinguiu, no trato de nossos in .. a ter assitência mêdica, um dos objeti.. estar passando fome, pois a Caixa não 
terê~ses recíprocos, .subscrevemo~ vos imediatos e essenciais da CAPEESP lhe paga os proventos da aposentad~ 
atenciosamente. - Dr. Guedes de J."ia a que -tem direito. Julguei~me, pois, 
Melo Filho. Diretor». O Sr. Jefferson de Aguiar - Não no dever de dar .ao prezado colega 

Sr. Presidente, como se vê, por esta 
.segunda. carta, a CA.PFESP não paga, 
há -mais de sete meses, os serviços mé~ 
dkos prestados pelo Instituto Penido 
Burnier aos seus associados. O total 
da dívida é de quase um milhão de 
cruzeiros, A entidade modelar de Caro~ 
pinas vê-se forçada a romper o contrato, 
a não mais aceitar '=ts associados da 
Caixa, por não poder continuar sendo 
caloteada ·de forma vergonhosa e, em~ 
borá constrangida, a abandonar a as~ 
sistência médica especializada que, há 
quarenta anos, presta aos ferroviários 
paulistas. 

Peço, especialmente, a atenção dos 
representantes da Bancada trabalhista 
para êsses aspectos, não apenas dolo~ 

rosas, mas, vergonhosos, dos Institutos 
entregues â administração de elementos 
destacados desse Partido. · 

. Os fatos aqui hoje veiculados, quer 
pelo Núcleo dos Ferroviários Riogran~ 
denses, quer pelo Instituto Penido Ouvi• 
vier evidenciam a inadmissibilidade de 
se chegar à situação atual, de descala~ 
bro, abanàono, impontualidade, en.im, 
verdadeiramente- criminosa. 

O Sr. Jeffe-rson de Aguiar - Permite 
V. E:xa. u:n aparte? 

O SR. MEM DE SA ~ Com muita 
satisfação, 

O Sr. Jefferson de Aguiar - Trans-­
mitirei ao Sr. Ministro do Trabalho, 
Indústria e Comércio o texto das re~ 
clamações _ porfuladas por intermédio de 
V. Exa., salícítando do Ministro _Fer.­
nando Nóbrega informações a respeito 
do arguido. Aliás, Liderança da Maio~ 
ria, de acôrdo, inclusive, Com o Partido 
Trabalhista Braspeiro, já requereu urgên~ 
cia parao Projet.O da Lei Orgânica de 
Previdência Soclal. Esperamos que a 
nova lei atenda às legitimas aspirações 
dos trabalhadores e dirima quaisquer 
düvidas, relativa.mente à administração 
dos Institutos, de vez que já se prevê 
o colegiado e a administração direta 
dos contribuintes das instituições de pre­
vidência, permitindo que o interêsse di~ 
reto do operariado lhes imprima o di~ 
nâmica administrativa que todos rle .. 
sejam. não escolho as reclamações com 
êste aparte, porque deverei elucidar o 
\fUe se afirma .. Espero que os Direto.­
res da CAPPESP, bem como os Presi.­
dentes dos Institutos de Previdência So~ 
dai esClareçam convenientemente a ma~ 
téria e infirmem, para satisfação de to­
dos nós, quanto se argui contra as 
administrações das referidas autarquias. 

O SR. MEM DE SA- Assim es­
pero e deseja. Lembro a V. Ex a. que 
o telegrama que li, do Núdeo dos Per~ 
roviârios Riograndenses, é de janeiro 
dêste ano. 

O S,. Jefferson de Aguia' ~ De 7 
de janeiro, se não me engano. 

O SR. MEM DE SA - Poi tam· 
bém dirigido ao Sr. Ministro do Traba· 
lho, Indústria e Comércio e ainda não 

vinculei a solução do problema à elabo...- minha integral solidariedade. 
ração da nova lei. -Não me iaria Vossa O SR. MEM DE SA - Agradeço 
Excelência essa injustiça.. muito o apoio de V. Exa. Eu mesmo 

. 0 SR. -MEM DE SA _ Concedo- que não sou líder populista, tenho re .. 
cebido inUmeras cartas do RJo Grande. 

lhe o aparte; com todo 0 prazer • Tenho em .mãos a do Sr •. Gumercindo 
O Sr. Lima Tetxeira - Estou ou.- Silveira. Não leio porque repete os 

vmdõ com muita atenção as reclamações termos dÓs telegramas das entidades 
que V, Exa. transmite ao Senado. que exprimem o sentimento ({a coletivi~ 

0 nobre colega não ignora 0 em· dade, e· portanto, muito mais do que as 
penha demonstrado peJa Bancada Tra- manifestações individuais. O clamor, po· 
balhista desta .Casa na aprovação do rém, é grande. 
Projeto da· Lei Orgõnica da Presidência O que é extremamente impressionante 
Social. é que esta Caixa, que luta c::om as di· 

Sabe . V. Ex a. que os Contribuintes 
dos institutos de previdência são os 
empregados e a União, e que a União 
lhes deve Cêrca de sessenta bilhões de 
cruz~iros. 

O SR. MEM DE SA - Ao con· 
jWlto? 

O Sr. Lima Teixeira - Sim, ao con .. 
junto cios ínstitutos de. previdência. 
Sabe tambêm V. Exa, que nem sem.­
pre os empregadores são muitos pontu~ 
ais no pagamento de suas contribuições. 
A situação difícil em que se encontram 
ferroviãrios riograndenses, resulta em 
grande parte, do não pagamento das 
contribuições por parte da União. Acre.­
dito que com a aprovação da Lei Orgâ.­
nica, em que todos estamos interessados, 
seroã corrigidas essas falhas. 

O SR. MEM DE SA- D.!sejo que 
o otimiSmo de V. Exa. seja correspon~ 
diào pelos fatos. Quero apenas aCen~ 
tuar, a respeito da validade dêsse arguA 
mente, que a CAPFESP - em atraso 
para com . os aposentados e pensionis .. 
tas do Rio Grande do _Sul e devendo 
um milhão de cruzeiros ao Instituto 
Penido Burnier - construiu, em Brasí~ 
lia, segundo os dados da Mensagem do 
Presidente da RepUhlica, ao ·Congresso 
Nacional .do ano de 1959, onze blocos 
de apartamentos, com um total de qua~ 
trocentos e . cinquenta e seis unidades. 
Fiz hoje o cãlculo do valor total atriA 
buído pela Mensagem Presidencial às 
construções dos Institutos. Pela mêdia 
que tomei, os onze blocos, com as 
quatrocentos e cinquenta e seis unidades, 
Construídos :pela CAPFESP, não devem 
ter custado menos de setecentos milhões 
de cruzeiros. Assiin, essa entidade que 
não. paga. aos seus aposentados e pensio .. 
uistas, os quais, segundo os têrmos dos 
telegramas das autoridades, estão até 
passando fome a ponto de parecerem 
por inanjção; essa Caixa, que não paga 
um milhão de cruzeiros aos serviços 
médicos especializados dos .ferroviários 
paulistas; despendeu, nesses dois anos se .. 
tecentos milhões de cruzeiros na· cons.­
trução de residencias. em B'rasília, as 
quaís pão são destinadas aos seus as .. 
saciadas, mas, sim, aos &ervidores pü .. 
blicos, aos deputados e senadores que 
para lá se transferirem. 

f_iculdades que sabemos, tenha feito a 
inversão de setecentos roilhões de Cru• 
zeiros, _para prédios não destinados aos 
seus associados. 

·Feita esta primeir~ reclamação, Se· 
nhor Presidente, e aproveitando o en.­
contrar~me na tribuna, ainda dois ou.­
tros pontos queria analisar. 

O prJmeiro refere·se a.s .noticias jn .. 
sertas nos jornais de ontem, desta Capi.­
tal. Trata-se do fornecimento de unia 
banda de mU.sica· da nossa gloriosa Ma­
rinha-de-Guerra para o festejo dentro 
de centro político do Partido Traba.­
Jhista Br-asileiro, nesta Cidade, 

O outro, noticia as determinações da 
Diretoria do Trá~ego do Distrito Fe~ 
deral. tendO em vi.sta as homenagens 
que muito justament~ iam ser tributadas 
ao Marechal Teixeira Lott, pelos seus 
adeptos e correligioná.rios. 

A manifestação seria realizada- às cin~ 
co horas da tarde; entretanto, a Di· 
retoria do· Tráfego, desde às oito djl 
manhã, proibiu o estacionamento· de car.­
ros particulares ao longo da Avenida 
Presidente Vargas e de Certas ruas, por 
onde o desfile de manifestação ao bra­
vo ex.-Ministro da Guerra iria passar. 
Além àe: ter sido proibido o estaciona­
m..:nto desde àquela hora da manhã, pre· 
judicando gravemente o direito do par.­
ticular, às dezessete horaS foi permitido 
o estacionameto para os inumeráveis ôni~ 
hus que 'haviam traz~do; dos pontos mais 
distantes da cidade, os espontâneos ma.­
niféstantes de apoiamento ao ilu.stre Ma­
rechal Teixeira Lott. 

São dois fatos, aparentemente de pou­
ca valia, que refletem, contudo, um 
estado de espírito que se deve ·imedia­
tamente cortar Cerco. Por isso. desde 
lOgo reclamo. · 

A respeito da banda de música da 
Marinha-de-Guerra, já os jornais desta 
manhã diziam que o Sr. Ministro da 
Marinha, Almirante Mattoso Maia, se 
havia supreendido. Ignorava o fato e 
ia tomar providências para Verificar 
de quem pãrtiria a autorização, a fim de 
punir o responsável, por. isso que uma 
banda militar ..... . 

O Sr. Vivaldo Lima - Banda de 
música? 

g o que deve ficar assinalado como 
comentário final .à situaç.ão em q~e O ·SR. MEM DE ·sA - Banda de 
nos encontramos. m'úsiÇa da .Marinha de GueiTa •. 

Fevereiro de -·191j0 

O Sr. Vivaldo Lima - Onde se lü-< 
calizava? · 

O SR. MEM DE SA- De fronte 
a um centro do P. T. P. na Avenida 
Presidente Vargas ou na Uruguaiana. 

O Sr. Vivaldo Lima - Desconheço 
o fato. 

O SR. MEM de SA- Mas é ver­
dadeiro e mereceu atê uma crônica de.­
liciosa do eminente jornalista e pensa­
dor Gustavo· Co-rção, que, em forma de 
cartá aberta, ontem se dirigiu ao ilus .. 
tre Ministro da Marinha reclamando con.­
tra o fato a que a assistira. 

O Sr. Lobão .da Silveira - V. Exa. 
permite um aparte? 

O SR. MEM DE SA - Dou o 
·aparte com muito prazer, 

O Sr. Lobão da Silveira - Nobre 
Senador Mem de s·á, estive no Comitê 
Interpartidário -do Marechal Lott, no 
Largo da Carioca, e vi duas bandas de 
música: uma particular, que, portanto, 
não era da Marinha, e outra <:te Avaré, 
do Estado de São Paulo. Tenho a im .. 
presSão de que essa banda de música 
da Marinha, que me· parece ter sido a 
dos Fuzileiros Navais, foi destacada pa.­
ra a cerimônía da ·transmissão de car.­
go ·do Marechal Lott para o Marechal 
Denys. Talvez. ao regressar, passasse 
pela Avenida. Presidente Vargas, e por 
Uma necessidade qualquer de trânsito, 
houvesse-parado em frente·a alguma .sede 
de Comitê. Não participava, porém, 
da manifestação; afirtn<X> pois que 
estava no local, --

0 Sr. Victorino Freire - Pel'l!Ilite o 
nobre orador um aparte? 

O SR. MEM DE SA - Pois não. 

O Sr. Victorino Freire - Nada afir ... 
mo, pois não disponho de dados para 

faz-ê .. Jo; minha itnpressão, porém, é que 
a banda de mtisica poderia, perfeita· 
mente, ter sido contratada pelo Par .. 
tido para a manifestação. S hábito, 
nos Estados, contratarem bandas e os 
músicos que as integram são pagos 
pelos organ:zadores da homenagem. Mes~ 
mo aqui, em recepção ao eminente can .. 
di dato de V. Ex a., vi banda militar 
contratada pelo Partido .-Nao afirmo o 

que tal tenha ocorrido. no caso presente, 
pois, como acentuei, encontrava~me em 
PernambuCo; mais poderià, perfeita.men.­
te, ter sido assim. 

O Sr. Paulo Fender - O no.­
bre orador permite um aparte?" 

O SR. MEM DE SA - Com multo 
prazer, darei apartes a quantos deseja .. 
rem aproveitar a oportunidade para jus .. 
tificar a presença da banda de música 
no comício. -

O Sr. Paulo- Fender - Inicialriien~ 
te, quero acentuar que o P. T. B. não 
tem. sede na Avenida Presidente V ar~ 
gas. 

O SR. MEM DE SA - Não é 
sede, trata~se de nm centro. 

O Sr. Pa~lo Fender - Tão pouco 
existe ali qualquer Centro do P. T. B. 
O nobre colega está equivocado. 

O SR. MEM DE SA - V. Exa. 
não conhece bem o seu Partido. 

-O Sr. Paulo Fender - Conheço-o 
melhor do que V. Exa. imagina co~ 
nhecê.-lo. 

O SR. MEM DE SA -.Faço votos 
que sim. · 

O $r. Paulo Fender - Conheço meu 
Partido muito hem ... 

O SR. MEM DE SA- E' natu,aL 
V. Exa. é Senador pelo P. T .B., fi~ 
gura de prol do Partido. 

O Sr. Paulo Fender - Sou Senador 
trabalhista, ~i!D· V. Exa. me faz us., 
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trabalista, sim, V. Exa. me faz jus~ O Sr. 'PaUlo Fender - Quanto à es­
tado medidas para preservar a ordem pontaneidade da manifestação, houVe 
pUblica, evitar depredações .e garantir dUvida,~ por parte de V .. Exa. Se Vossa 
a segufança do povo aglomerado no Excelência · retirase as aspas com que 
Largo da Carioca, V. Exa. estaria pro- cercou ·aquela palavra ... 
testando e atacando as autoridades res- 0 SR .. MEM DE' S:A _ Não tenho 
ponsâveis. As providências tomadas, 0 que' re_tirar. Eu não pus aspas; -mas 
entretanto,,fon:tm as comuns, as habi:- sim V.·Exa. Cabe-lhe-retirá-las. 
tuais, no sentiao de acautelar o· trâle­

O Sr. ; Paulo Fendet' - As. aspas 
agora estão com ,Y. Exa. 

O SR. MEM DE SA - Comigo 
não; estão com· os ônibus, .pois os ôni· 
bus ·foram pagos. .Bsses ônibus - di­
ga-se entre aspas - tiveram licença 
para estacionar juStamente na hora ein 
que o tráfego é mais intenso, mais tu­
multuado, em que maíor é o perigo da.s 
famoSas perturbações da ordem pU:bli~ 
ca. · 

O~ Sr. Lima Teixeira - Permite V. 
Exa. um ·aparte, para responder a êsse 
ponto, focalizado por V. Exa? Tenho 
em mãos o relatório. 

O SR. MEM DE SA - Já con­
ce~o a permissão ao nobre colega. 
Desejo, entretanto, terminar meu pensa· 
menta. 

go,l em particola_r, e manter a ordem O Sr.· Paulo Fender- Então. V. ·Ex:. 
pública, em geral, como acentuei; pois ce]ência reconhece que · foi' espontânea 
a massa popular ali ~oncentrã'da era, .a manifestação? · 
realmente, considerável, embora Vossa O SR. MEM DE SA _Não retiro tO qUe desejo.é assinalar que estou 
Excelência levante suspeita quanto à nada do que disse. pronto ·a apoiar, a louvar tôdas as ma-

O Substitutivo do Plano de Classifica­
ção, que está sendo louvado pelos inte· 
ressados de todo o Brasil, é de autoria 
de um pessedeista, o nobre Senador 
Jarbas Maranhão. Falo com êsse de­
sassOmbro, porque sou tão adversário 
do P.S.D. conlo do P.T.B., politi­
camente, embora rendendo a ambos a 
mesma estima e admiração: 

espontaneidade da manifestação ao Ma- nifestações qUe o Partido Trabalhista 
rechal Teixeir' Lott. . . · O Pr. · Lima Teixeira - Permite o ou o Partido Social Democrático quei-

O SR. MEM DE SA _ Eu?! Vossa nobre orador um ·aparte? . ram prestar ao Marechal Teixeira Lott, 

O EM DE SÁ Co 
que bem as merece. Essas homenagens 

Excelência está-se .sangrando na veia SR. M · · · - in pra-
da saúde, zer. são necessárias; fazem parte do • pro-

cesso democrátiCo; é preciso que haja O requerimento de urgência que vai 
apressar a votação dO" projeto, é, entre· 
tanto de um udenista o Sr. Senador 
Freitas Cava1cante e de outro pesse­
deista - o Senador Jarbas. Maranhão 
- cíue, juntos, ao trabalhista Lima Tei­
xeira foram, os grandes propulsores, os 
grandes . defensores da urg·ência. Esta 
não teve a minha assinatura - e digo 
aqui, agora, para demonstrar a isenção 
com que falo, - porque ·considerava e 
ainda considero perigoso votar-se êsse 
Plano, em regime de urgência. O impor· 
tante a assinalar, no entanto, é que o 
Substit_utivo é de um pessedista, a ur~ 
gência de um udenista e de um pesse· 
dista. No Substitutivo, operaram com 
o mesmo afinco, zêlo e dedicação, o 
trabalhista Caiado. de Castro, ao lado 
do libertado! Mero de Sá, do pessedis· 

O Sr. Paulo Fender - V. Exa. O'Sr. ·Lima Teixeira- EStive pre- entusiasmo, calor e que elas se suce-
pode não tê-la expressado, mas seu sente às vârias ni8nifestaÇões, especial- dam. 

Pensamento colocou aspas na palávra mehte, nestes dois últimOs dias. Na so- T · 
d 

· Odavia, nãO é possível que as· au-
«espontãneos». leni ade· a que 'V. Exa. se refere, con- d d d d 

f d tori a es istinguam os. candi atos, dan-
o. SR. ME" DE· SA _ V. Exa. eso que não 'vi.'banda e mUsica 'da d . f .. 1. f .1 tv' Marinha, o a t.ms a vares, pnv1 egios e act i-

põe aspas em meu pensamento?! ... · dades que a outros negam. 
O SR. MEM·DE SA - Acredito 

O ·Sr. Paulo Fender - Ponho; por- que ·v. Exa. não tinha visto. · 
que V. Exa., com sua entonação, coi:n 
seu estilo oratório, muito nosso conhe- O Sr. Lima Teixeira - Confesso 
c ido, fêz ironia quanto à espontaneida~ que não vi. 
de da manifesta<;ão. 0 SR. MEM DE ·sA _ Creio na 

Rebato sua malícia, porque foi, real~ afirmativa de ··v. · Exa. " 
·mente espontãoea, a manifestação ao 0 St_, Vival_do Lima -. ·A\iás, pa· 

ilustre Marech<:1l Lott. cere que o Sr. Ministro da Marinha já 
O SR. MEM DE SA -';" V. Exa. é mand·ou investigar. 

um comovedor na dedicação trabalhista· 0 SR .. MEM DE SA _ Relatei os 

O s;. Vivaldo Lima - Aceitei a p'a- fatos com todo o rigor. A notícia é ab· 
lavra espontânea sem aspas. olutamente exata; porque quem a vei-

O Sr. Paulç Fender _ E' preciso culou foi o• eminente Sr. Gustavo Cor-
cautela com 0 Senador Mem de Sâ. ção, afirmando que viu «com os olhos 

que a terra · há · de comer» repetindo a 
O Sr. Vivaldo Lima ._ Nosso cole- velha expressão; viu' a banda em frente 

ga Mem de Sá -é t!!!l ·gra'nde homei::n ao {~entro. 
a serviço do povo, nesta Casa. 

O Sr. Vivaldo Lima - E se ficar 
O Sr. Paulo Fender ...:... Não o nego; apurado que não é verdade? 

porém maneja él arma da ironia e, pôr 
isso, é preciso acautelarmo-nos contra O SR · .MEM DE SA - V. Exas · 
suas investidas. estão na melhor boa fê, não viram, não 

O SR. MEM DE SA V. -Exas. 
podem ficar tranquilos, porqu~ o nobre 
Deputado Pau)o Fender é um homem 
prevenido. 

O Sr. Paulo Fender - Muito me 
honraria em ser Deputado, como Vossa 
Excelência me intitula; acontece que sou 
Senador. 

O SR. MEM DE SA - Confundi­
me; mas V. EJCa. já foi deputado. 

O Sr. Paulo Fendet' - Nunca o fui. 

O SR. MEM DE SA - Poderá. 
vir a sê-lo; soo um pouco 

O Sr. Paulo Fender -

pitonisa. 

Cassandra? 

têm a menor responsabilidade ou culpa; 
mas tanto o fato é certo que o· Sr. Mi­
nistro da Marinha - dizem os jornais 
de hoje - está investigando para tornar 
pÍ"ovidências, porque também acha que 
não cabe a concessãO de uma banda 
militar para to.car defronte- a um· centro 
político. 

Quanto ao segundo fato. que o emi­
nente Senador Paulo Fender não nega, 
embora desejando aspear minhas pala­
vras, refere-se ao estacionamento. Diz 
S. Exa. que às inedi-das foram toma­
das, para evitar ... , . 

O Sr. Vivaldo Lima - Foram pro~ 
vidências acautelador?s do tr~fe~o. 

O SR. MEM DE SA - ... graves 
perturbações da ordem pública, no Rio. 
de Janeiro ... 

O Sr: Vivaldo Lima . Não pósso 
subscrever a declaração de V. Exa. 
O. que se fêz foi defender o· interêsse 

O Sr. Paulo Fender - Muito abri- dos proJ?rietários ·de autOmóveis._ 

O SR. MEM DE SA_- Não con­
siderO mau prognôstico. Penso que o 
...seu lugar é na Câmara dos Deputados, 
pelo ardor, pelo fogo com que defende 

a. suas idéias. 

gado, por pensar q~e não mereço estar 0 SR. MEM DE SA _ Houve, é 
com V· Exa · aq~1 • • )negável, exagêro e vigor. Foi dcplo-

0 'SR. MEM DE SA - Não é isso. râvel suspenderem o estacionamento de 
Muito me honra o convivio com o no- autoinóvels; desde as oito horas da 
bre· ·Colega; mas V. Exa. demonstra manhã, quando a homenagem teria ini­
tal tenacidade, '·tal viv<:tcidade... cio âs 18 horas. O pior - segundo 

~ li nos jornais - foi, depois da proibi~ 
O Sr. Paulo Fender - Que nao ção do estacionamento dos automóveis 

hütam a V· Exa. particulares: a permissão' para o esta.: 
O SR. MEM DE SA - V. Exa. cionamento dos ônibus que condUziram 

me confunde; t.3o preocupado está em os manifestantes para essa manifestação 
defender o Partido Tr<Ibalhista. espontânea. 

O Sr. Paulo Fender ·- Procuro ape­
nas repor a verdade. 

O SR. MEM DE SA- V. Exa. 
não· repõe nenhuma verdade, porque 
não inventei coiSa alguma. 

O Sr. Vivaldo Lima - V. Exa. 
continua sem aspas. 

O SR. MEM DE SA - Manifes­
tação espontânea, ·sem aspas. Nos ôni­
bus ·é que ·é- preciso -pôr as asJ)as. 

E' pre~iso se crie no Brasil, afinal. 
,a menta.hdade, segun4o a qual os órgãos 
da administração existem para servir à 
população, e não para prejudicar, para 
perturbar e aumentar as dificuldades e 
vicissitudes da Vida de um grande 
centro, como o Rio de Janeiro. 

O St. Lobão da Silveira - V. Ex­
celência, permite um aparte? 

O SR. MEM DE SA - Com muita 
satisfação. 

O Sr. Lobão da Silveira- O Brasil, ta .ll,ry Vianna. 
de Norte a Sul, está tão politizado, que E' preciso portanto, corrigir-se êsse 
ria última viagem do Sr ~ ]ãnio Quadros trecho do discurso do Sr. Presidente do 
ao Norte, os Governadores do Pará, do Partido Trabalhista Brasüeiro, · é 
Maranhão ·e .Acre ofereceram hospita- preciso saiba a coletividade não ser exa­
lidade oficial e transporte àquele can~ to que se deve à Bancada do P. T. B. 
didato muito embora S. Exa. não per- a conquista que o funcionalismo ou as. 
tença ao ~artido -daqueles Governado~ mais classes trabalhadoras vão obter. 
res. O Sr. Lima Teixeira - Permite V. 

O SR. MEM DE SA _ E' uma Exa. outro aparte? 
questão de educação, que dep6e a favor O SR · MEM DE SA - Com muito 
dos Governadores do Norte. Não sou prazer· 
tão otimista quanto à politização do O Sr. Lima Teixeira - Creio que 
Brasil. Creio que a influência politica V. Exa: sê referiu ao relatôrio do 
e, principalmente, do poder econômico Sr. Vice-Presidente da República, lido, 
- a ·influência do dinheiro - ainda ontem, na Convenção do meu Partido. 
deturpa a manifestação do eleitorado F aço pequena retificação. O Dr. João 
brasileiro e . o processo de rnaturidadr Goulart não menosprezou o esfôrço dos 
na nossa vida pública. ma1s Partidos, com representação nesta 

0 .1 i S p ·d Casa, em prol da aprovação dos três. 
. u t mo p~nto, r· rest. en.te, que projetos - Regulamentação do Direito 

deseJo focar e o trecho do dtscurso do 'de Greve Le1· 0 · · cl p id- · 
· t v· p ·d d R .bl' • rgamca a rev enc13 

emmen e tce- rest ente a ep~ _ rc;a. Social e Plano de Classifica ão de Car-
Dr. João Goulart, quando se dwg1a, d" ç T 
ontem, aos Convencionais d_o seu Par- gos,. apenas tsse que a Ba_?c~da ra­
tido e no qual diz que os Projetos em balhtsta no Senado da Repubhca envi~ 
traml.taça-

0 
S d d . t - dou todos os esforços para a regula~ 

no ena o e e meresse - d n· · G · 
d S n.d 1 1 p mentaçao o uetto de reve, prevrsto 

a ~Jra es c asses popu ares - re- C . · - b · . 
Vl.de·nc· s · 1 Cl ·f· - d Ca na onshturçao, em asstm para que 

ta ocm , asst tcaçao e r- p ·. · d Le" - . · · 
gos e Funções - só tinham andamento' o. roJe_to e 1 O:gamca da Prevtd_:n­
rápido ~e iam ser votados, devido à era ~octal chegas~e a fase de aprovaçao. 
é'lção, à atuação e à pertinácia da Ban- E e graças a esses esforços que po· 

cada do Partido Trabalhista :Brasileiro. deooSR'. MEM DE sA - Graças a 

Quero Sr. Presidente, retificar essa és.ses esforços, - não é certo O Se~ 
passagem do discurso de S. Exa.; mcs- nado Federal·deve à Bancada Traba­
mo porque ela não enaltece - antes lhista a mesma colaboração que lhe dão 
prejudica - a Bancada Trabalhista os mais Partidos. Não é, portanto --. 
no Sené'ldo que não prçcisa de referên- repita-se - «graças a êsses esforços.» 
cias inveríd.icas para que se lhe ressal· O Sr. Lima Teixeira _ A Bancada 
tem a operosidade, a eficiência e a pres- do Partido Trabalhista Brasileiro, nesta 
timosidade. A bancada trabalhista ao Casa, -· V. Exa. não pode negá-lo -
lado das mais que integram êste _Ple- _tem-se empenhado em prol da tramita. 
nário, honra o Parlamento Nacional... ção rápida dêsses projetos. E' verdade 

O Sr. Vivaldo Lima .._ Obrigado gue as mais agremiações partidárias têm 
a V. Exa. demonstrado idêntico interêsse bem assim 

·O·. SR. MEM DE SA - .. , pelo que o projeto demandava estudo mais 
esfôrço e dedicação com que se em- longo. De.tnorou demasiado na Câinara 
penha na tramitação. de projetos de dos Deputados e, no Senado, sua tra­
interêsse geral. Não é preciso, portanto, mitação não tem sido tão lenta. Na 
que lhe sejam imputados louvores e minha Comissão, o Projeto da Lei Or­
méritos que não lhe pertencem, exclusi- gâníca da PreVidência Social estêve 
vamente. E vou citar. sobretudo como cêrca de seis meses, mas tratava~se do 
indisputável, o caso_ do Plano de Clas-· Órgão especifico de legislação social. 
sificação dos Sel7Vidores, a ser votado. Apresentei à proposição oriunda da Câ-
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mara dos Deputados, cento. e quatorze 
emendas. Bem que ela merecia 'substi­
tutivo, mas, preferi emendá-la. Sei que, 
em outras Comissões, o estudo foi tam­
bém cauteloso e minucioso. Não cabe 
culpa, portanto, prOpriamente, ao Senado 
Federal. O Presidente João Goulart, 
quando se refere a êsses três projétos, 
mostra que houve; de fato, por parte da 
Bancada trabalhista, êsse empenho. Mui­
tas vêzes ocupei a tribuna, chegarido ah 
a tornar-me impertinente, porque recla­
mava, a todo momento, a apreciação 
dessas proposições. 

O SR .. Mt:.tvl DE SA - Se V. 
Exa. me permite, quanto a êsse tópico. 
se tivesse o nobre colega dito que a 
Bancada do Partido Trabalhista Brasi­
leiro se esforçara ao máximo de suas 
possibilidades, dedicando o máximo de 

· seus _;:sforços à- aprovaçã9 ·dêsses pro­
. jetos, eu subscreveria a frase. Diria, 
·mesmo, que a bancada trabalhista tinha 
sido inexcedível nesse ·esfÔrço, tanto 
quanto as outras. Afirmar-se, no entanto, 
que graças a isso é que os projetos se­
rão votados, não está certo. 

O Sr: Lima Teixeira ~ Trata~se do 
empenho, manifestado através da Maio­
ria, para aprovação mais rápida dêsse 
projeto. 

O Sr. Paulo Mender - Permite o 
nobre orador um aparte? 

O SR. MEM DE SA- Pois não. 

O Sr. Paulo Fender - o projeto. 
que dispõe sôbre . a Classificação de 
Cargos do Funcionalismo Público Fe­
deral, não está consubstanciado nas rei­
vindicações programáticas do Partido 
Trabalhista ~rasileiro. Nós o paoiamos 
~arque . vem minorar a situação ~angus­
tiOsa do funcionalismo, é uma reivindica­
ção do povo. O exemplo .citado .por 
V. Exa . no entanto, quando disse que 
·a. iniciativa da Urgência para exame. e 
votação do Plano. no Senado Federal 
pertence a um pessedista, embora emi­
nentes como. o Senador Jarbas Mara­
nhão, não anula, absolutamente, a idéia 
exposta pelo Presidente· JOão Goulart; 
com relação aos projetos cj"o interêsse 
ideológico do Partido Trabalhista Bra­
sileiro. Estive na Convenção do· meu 
Partido, ontem, e ouvi a leitura do re; 
latõrio. ConCordo com o nobre Senador 
Lima Teixeira e~ que o Presidente João 
Goulart, de modo algum, quis salieb­
tar a Bancada do P.T.B. em detrimento 
de outras Bancadas, desta Casa. V. 

_, Exa., nObre Senador Mem de Sâ, in· 
tegrante do Partido Libertador, necessita, 
çelo que vejo, libertar-se da prevenção 
que tem contra o Partido Trabalhista 
Brasileiro e o seu Presidente, 

I~ 

O SR. MEM DE SA- V. Exa. 
me comove com essa preocupação. Es-­

. per o que também V. Ex a. se liberte de 
niuitas coiSaS. 

O Sr. Paulo Fênder- Preciso, real· 
mente, libertar-me de muítas coisas:-

O SR. MEM 
enumerarei; com 
saberá. 

DE SA - Não as 
o tempo V, Exa. 

/ 

O Sr. Paulo Fênder- De uma· coisa 
não me libertarei: da admiração~ qUe 
devoto a V. Exa. 

O SR. MEM DE SA - Ai e;tâ 
uma das primeiras medidas, mais ur· 
gentes. a tomar. 

.O Sr. Paulo Fênder .,...... Protesto! 

O SR. MEM DE SA - O que eu 
disse está muito claro: embora 0 Plano 
de Classificação de. Cargos e Funções 
não faça parte do programa do Partido 
Ti-abalhista Brasileiro - e nem ·se com~ 
preende que determinado. projeto inte­
gre o programa de qualquer . Partido -. 
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O Sr. Pãulo Fênder - Foi o exem· 
pio que · V. Exa. citou. mas se com .. 
preenderia ... 

O SR. MEM DE SA - ... a pro­
posição está· inserta - digo inserta, no 
sentido de inserida - na programação 
política do P<\rtido Trabalhista Brasi· 
leiro. Nem se compreenderia, repito, 
fõsse o P. T. B., no caso, mais reacio-­
nário, que o Partido Socialista Brasi· 
leiro oU o Partido Libertador e se desin· 
teressasse da grande massa constituída 
pelos servidores públicos. 

O Sr. Paulo Fênder -_Obrigado por· 
V. Exa. reconhecer ao ~artido Tra .. 
balhista Brasileiro a primazia da defesa 
de quaisqUer interêsses do povo. · 

O SR. MEM DE SA-- A primazia, 
não! Entendo não é mais reaCionário que 
:JS outros .. 

Disse que êle não foi ãpenas o' mais 
dedicado, entre as outras agreQJ.iações 
partidárias. mesmo a Lei Orgânica de 
Previdênci_a Social, q!le deve ao traba· 
lho do ilustre Senador· Lima Teixeira 
grande parte do seu aperfeiçoamento, 
recebeu dos outros Partidos idêntica 
JeVoção. · 

O Sr. Vivaldo Lima - Permite V. 
Exa. uma interrupção? 

O·SR. MEM DE SA- Com todo 
o prazer. 

O Sr. Vivaldo Lima Pelo Avulso 
da Ordem do Dia, verifica·se que os 
nobres Senadores Cunha Mello, Lima 
Teixeira e Jefferson de Aguiar reque· 
reram a inclusão, na Ordem do Dia, do 
Projeto de Lei Orgânica da Previdência 
3ocial. 

O SR. MEM DE SA- Oaro .. 

0 Sr. Vivqldo Lima - Quanto ao 
Projeto de Classificação de Cargos e 
Funções do Serviço Público, a inclusão 
foi requerida pelo Senador Freitas Ca-­
valcanti,. da União Democrática Nacio.­
nal. Verifica V. Ex a., portanto, que 
as diversas torrentes partidárias em .. 
penham.-se pela tramitação rápida das 
matérias de interêsse dos trabalhadores. 
Os requerimentos foram subscritos pela 
Maioria dos Srs. Senadores. Eu mesmo, 
Jolicitado, na qualidade de Líder do 
P. T. B., assinei o pedido de urgência 
;Jara apreciação do Projeto de Classifi· 
cação .de Cargos e Funções. 

~ T.pdos os Partidos, repito, empenharil· 
se em elaborar proposições à· altura da 
importância desta Casa do Congresso 
Nacional. 

O SR. ME:M DE SA - Agradeço 
imensamente a correção, e perfeição e 
a justiça do aparte de V. Exa. que, 
~m resumo; coincide e se harmoniza com 
et quê eu. afinnava: a Bancada do Par.­
tido Trabalhi.<Jta Brasileiro não precisa 
falsear a realidade para merecer o lou.­
vor e o. reconhec~mento não apenas dos 
trabalhadores do Brasil, mas, de todo o 
povo brasileiro. 

O Sr. Pauto Fender - Não houve 
falseamentO da verdade. 

O SR. MEM DE SA- Não falei em 
<~:verdade». Disse «não precisa falSear 
3 realidade», o que é muito mais de-
licado. · 

O Sr. Palllo Fender - .Penso que 
V. Exa. usou a palavra «verdade» . 

O.SR .. MEM DE SA- V. Exa. 
eStá com a verdade no pensa~ento. 

O Sr. Pa11lo. ~ênder - Aceíto, no 
entanto, a retifidção d~ V. Exa. 

O SR. ME:M DE SA- Não retifi­
quei coisa alguma. A taquigrafia ai 
está para provar o que eu disse. De~ 
d.ar~i que .a Bancada do Partido Tra-

balh_ista Brasileiro não precisa. em suma, 
· enfeitar·se C:om penas de pavão;, cedi· 
das de, favor .. Não é. graças a ela que 
os projetos serão votados e sim ao 
esfôrÇo· comum de tôdas as bancadas. 
Em detÚ.IIÚlladas. propostçõês como a 
da Lei Orgânica da Previdência So .. 
c:íal,_ sua posição foi mais destac;ada atra~ 
vés do notável . trabalho do Senador 
Lima Teixeira. · 

O Sr. Lima Teixeira - Obrigado 
a V.·Exa. 

O SR. MEM PE SA - Mas houve 
outros colegas. Eu mesmo, na humil­
dade dos meus esforços; em vinte dias, 
dei um parecer, na Comissão de Serviço 
Público Civil, com cêrca de cinqü~nta 
emendas e subemendas. No caso, po~ 
rém, do Plano de Oas.sificação de Car~ 
gOs e Fu~ções do funcionalismo pUblico 
federal, que é tipico, o trabalho maior 
foi o de um elemento pessedista, o nobre 
Senador_Ja:bas ~~anhão. 

As bancadas têm pois, mérito. igual. 
Não é graças a qualquer delas que o 
Brasil vai ter. êsse projeto aprovado; 
é graças ao Senado, ao esfôrço comum, 
à harmonia de trabalho. E' preciso, por· 
tanto, que os trabalhadores, que o elei­
torado brasil~iro seja esclarecido com 
os justos têrmos da realid3de e não 
com trechos siÔuoSos; capcioSos e meno! 
reais. (Muito bem! Muito bem). 

. O SR. PRESID.ENTE: 

Da Embaixada Americana a Mesc 
recebeu convite, extensivo aos Srs. Se 
nadares, para · a exibição, amanhã, às 
21 horas, no Audítórío daquela represen~ 
tação diplomática, de~um filme documen­
tário referente à visita que o Presidente 
Dwight Eisenhc~i!r recentemente fez 
a diversos paises · da Europa, Asia e 
Africa. 

A exibiçao em apreço se· destina ê 
congresSi~tas e altos fun~ionárioS ·d~ 
República. (Pausa) , 

A Mesa comunica ainda ter recebidc 
a visita do Dr. Oscar Saraiva, cuja 
indicação para Ministro do Tribuna. 
Federal de Recursos. foí ontem apro 
vada. r • 

S. Ex a. veio agradecer a honra d( 
haver me"recído do Senado a aprovação 
de seu nmne para aquêle cargo, pm 
indicação do Sr. Presidente da Repú· 
blica. 

Passa·se à 

ORDEM DO DIA 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a mesa requerimento que va· 
ser lido. 

·E' lido e aprovado o seguinte 

Requerimento n. ;w, de 1960 
tJ. Nos tênnos do art. 212, letra q, do 
Regimento Interno, requeiro inversã< 
da Ordem do Dia, a fim de que c 
P!ojeto de Lei da Câmara nq 2, de 196( 
seja sumbetido ao Plenário em 1 q lugar 

Sala das Sessões. em 18 de feverein 
de 1960. -Jefferson de Aguiar: -

O SR. PRESIDENTE: 

De acõrdo com a· deliberação do Pie 
nário, será apreciada, em primeiro h: 
gar, a matéria constante do Iteffi 11 
do avulso da 'Ordem do Dia. 

. Vo"tação.- em discussão única. d. 
Projeto de Lei da Câmara nP 2, d 
1960 (n' 593. de 1959, na Cãma 
ta) , qUe autoriza o Poder Executi 
vo a abrir. pelo Ministério da Fa 
zenda, o crédito ·espeCial ·de Cr~ 
976.700.000.00, destinado ao pa· 
.gaf!"Wlto de _despes~ -da .Comis$ãc.. 

Féi,ereiro de 1960 

Nacional de Energia Nuclear; tcn· 
· do Parecer favo:áv.:?[,~ob nP 29, de 

"1960, da Com~são de Finanças. . . 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação. 

Os Srs. Senadores que aprovam o 
,.Jrojeto, ·queiram 'permanecer sentados. 
(Pausa) 

Está aprovado. 

E' o seguinte o projeto apró· 
vado, que vai à sanção: 

PROJETO DE L?l DA CAl\IARA 

No 2. de 1960 , 
(N' 573-B, de 1959, na Câmara dos 

Deputados) 

Autoriza o Poder Executivo a 
abrir, pelo !1-Iinistério da Fazenda, 
o crédito especial de Cr$ •.•••• 
976. 700.000,00, destinado ao paga­
mento de despesas da Comissão 
Nacional de Energia Nuclear. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1° E' o Poder Executivo au­
:orizado a abrir, pelo Ministério da 
"azenda. o crédito especial de Cr$- .. 
)]6. 700.000,00 (novecentos e setenta 
~ seis milhões e setecentos mil cruzei· 
;os), para atender ao pagamento de 
despesas com as atividades do pro· 
grama de 1959 da Comissão Nacional 
de Energia Nuclear, criada pelo De­
creto n~· 40.1 10, de lO .de outubro de 
(956, assiiri discriminadas: 

Cr$ 

') Administração 42.700. OOO,OC 
b) Formação de pes .. 

soal técnico e c1en ~ 
tifico . . . . . . . . . 212.000. OOO,OC 

c) Prospeção de mt .. 
nérios . . ....... . 125.000. ooo.oc 

) Aquisição de mate~ 
riais nucleares 30.000.000,0( 

:) fndustríalização, in-: 
cluindo lavra e be· 
neficiame-nto do mi~ 
nério. projeto e ins.. 
talação e operação 

- triais ........ 567.000.000,(){ 

Art. 2~ O Presidente da Comissã< 
~acionai de Energia Nuclear prestari 
mntas ao Tribunal de Contas d; 
Jnião, na forma da legislação em vi 
wr, das despesas efetuo.das à cont; 
10 crédito especial de que trata o ar 
tigo precedente. 

Art. 311 Esta lei entrará em viga 
na data de sua publi'cação, revogada 
as-disposições em contrário. 

Votação~ em discussão única~ é4 
Requerimento n11 16, de 1960, d, 
Senhor Senador Cunha Melo e ou 
tros Srs. Senadores. solicitando , 
inclusão em Ordem do Dia; n~ 
têrmos do art. 171, n" I. letra a ' 
212, alínea Z-2, dç Regimento In 
terno, do Projeto de Lei da Câ 
mara nP 10, de 1958, que disp6 
sôbre a estrutura administratiVa d. 
Previdência .. Social e dã outra 
providencias. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIA11 

(Pela o~dem. Não foi revisto pel1 
1rador} - Sr. Presidente, o requeri 
1entó de autoria de V. Excia. pretend 
1cluir na Ordem do Dia a proposiçã4 

que se refere.. · 

Em .uma das últimas reuniÕes, formu 
ei o Requerimento n"' 37, que. visand1 

.1 mesma proposição, lhe dá regime d 
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urgência. No· entanto, o Requerimento 
· n9 38 foi incluído em quarto lugar; o 
de n9 37, em quinto, enquanto o de n" 
16 - realmen~e. anteriqr aos dois __;.. 
está em primeiro lugar. 

Como a matéria se relaciona, coin­
cidentemente, com o mesmo projeto, 

-requeiro a V. Excia., ..:om6 Líder- da 
Maioria, preferência para o Requeri­
mento no 37. a fim "de que seja dcfe~ 
rida a urgência para o Projeto refe~ 
rente â Previdência Social. 

O SR. AFFONSO ARINOS:. 

{Pela ordem. Não foi ref.Jisto pelo 
orador) -· Sr. Presidente, · queria ape~ 
nas que a Mesa· informasse se o pro~ 
jeto parà õ qual foi requerida Urgêricia 
é o mesmo a que se- referem os Reque,. 
rimentos ns. 37 e 38. Bste dizem respei,. 
to ao projeto que reestrutura a Previ~ 
dencia Social; aquêle dispõe sôbre a 
estrutura administrativa da Previdên,. 
cia Social_ e dã outras providências. 
Como ·o. enunciado não é precisél-mente 
o mesmo, e não tendo eu o avulso, con,. 
fesso a V. Excia., Sr: · Pi-esidente, que 
estou em dUvida. · · 

O Sr. Jefferson de Aguiar -·E· o 
mesmo: refere,.se ao Projeto de Ler.da 
Câmara n"' 10; de 1958. 

O SR. PRESIDENTE - Embora 
haja certa divergência de enunciado, 
dos .dois projetos, a matéria é a Jtlesma. 

O SR,· AFONSO ARINQ.S .·­
Obrigado á V: EXcia. 

O SR. FREITAS CNVALCANTI: 

. (Pel~ ordem - Não foi revisto pelo 
orador) - Sr. President-<":,. suscito uma 
questão de ordem de V.: Excia. "se a 
precedência dos requeriment'?s- de · ur,. 

gê:ncia nãq, -está estabelccidã .pela or,. 
dem çronolôgica da apresentação. 

A urgência solicitada, com ..-o· reqlie~ 
rimento n"' 17, para o Projeto de Clas.­
sifü:açãa ·de ~rgos- 4o _Funcionalismo 
PUblico antecedeu :to requerimento de 
urgência p~ra o da Previdência- Social. 

Pediria um pronunciamento da Mesa. 
no ·seU tido i:le t fixar· ordem de* votação 
doS requerimentos de u"rgêÚcia apre·,. 
sêntados. (Muito _bé'!':). -

O SRPRESIDENTE: 

'biARIO DO CONGRESSO NACÍONAL ~Seção 11) 

MeU único· intUito é or.Janizar.-e 'sis­
tematizãr a votação, em virtUde de ·ha,. 
ver três matérias na- Ordem · do Dia, 
pràticamente com· o mesmo_ objetivo,· o 
requerimentO do_ Dobre Seriai:lor Freitas 
CavalcaUti; õ do ,.Lider da . Maioria · e 
o do Senador Lima Teixeira. Pedi aS~ 
-sim, priritazia para o meu·'requerimentó, 
porque, ·aprovado, ficam :os dois 'ou-· 
tros prejudicados:· PosteriQrmente, ·en· 
tão será apreciado o pedido de· urgên· 
cia para o Plano de Classifiçação. ~ . 

Era o esclarecimento que: dev-ia' Pr~s~ 
tar. (Muito bém) - · · 

O SR. PRESIDENTE: · 
Sôbre. 'a meSa· re_queriment~ quC 

ser lido. 
vai 

E' lido. e aprcvàdo o' Seguinte_:_ 

Requérimento ~· 45, de 1960 

rio público. A Maioria tem externado 
interêsse e·m aprovar o Plano, e pelas 
representações partidárias em tôdas as 
-Comissões Permanentes manifestado 
·aprovação â tramitação do Plano de 
Classificação, dando~lhe soluções para 
perfeita execução, -sem qualquer. preo· 
cupação-_ restritiva dos anseios · legíti­
mos do digno funcionalismo público. 

Deve Ser ressaltadO, nesta oportuni· 
dade, que o ilustre relator da matéria 
na Comissão de Serviço Público Civil, 
que ~anta atividade despendeu em prol 

da elaboração do projeto, posterior~ 

mente ·aprovado por aquêle órgão. ~ 
meu ilustre ami9o e flileto corrcligio­
llário, · Senàdor Jarba~ Maranhão - ... 

O Sr. Jarbas Marimháo -­
.obrig?do a V. Excia. 

Muito 

NoS iêr~oS d~s 'Jrt.S .. 212, l~Úa p • . e 
309, n' I, do Regimento . .Interno, ,-e- O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 

_queira preferência pata o requerimento mer_ece as congratulações da 
n9 37; -de 1960, a füri. de. ser submetido Casa pela atividade desenvolvida em 
à apreciação do Plenário a.Ó.tes do ~de :favor• da ·elabOração de trabaihÇ) de 
n9 16,_de 1960L tão remarcada importância, nesta hora 

S.ala ·das Sessões, em .18 de fevereiro histórica do pais. Mas isto não impor~ 
ta, absolutamente, para nós, da Maio~ 

ie 19~. - 'fe~fe:son de ~Aguiar: ria; a aceitação de tudo que foi elabo,. 
Votação, em discussão ·única, do ·rado, porque a atividade legisferante 

Requetimentq' _n_o 37, dê 196(), do exige, antes de tudo, o diálogo e es~ 
~enadcir Jeff.erson de. Agitiai- e ou,. 'sencialmente a apr-<":ciação· de que foi 
tros Srs. Senadores, soliciandó ·ur: elaborado, a análise percuciente -dos 
gência noS 'fêiinõs ·do ârt. · 330; letra ·que desejam acertar e deferir justiça 
c, do Regimento Interno, para o ao servidor pUblico. 
P-rojetó . de· Le( da Câmara iz9 • 10, . 
de· í 958, que dispõe . a. estruttlrá Não· poderià eu. portanto, _acolher a 
administi-atif.Ja da PreVidência So-· proposição elaborada sem 'conhecimento 

do vencido, sem analisar as várias dis-
êial, _e dá out~as· prof.Ji~ênCi~S. posições .adotadas pela Comissão de 

O_ '"sn. PRE-SIDÉNTE:< -~: &:rviç:o Público Civil e, espeq.almente. 

Em vo(ação o requerimento os, Se­
olhares Senadores que · o · aprovam, 
queiram permanecer sentaçlo_s._ (Pausa) 

os quantitativos outorgados aos servi­
dorés públicos, porque, muita vez, não 
'obstante a intenção legitima de outor­
gar as decisões mais justas ao servidor, 

Está "aprovado~ Ficam ·prejudiCado-s no embate nas Comissões, nas reivin~ 
.JS Requerimêtltos ns: 16 e- 38, de '1960. ·dicaçõe.S dos grupos, não só as Co· 

0 Proj'eto_ de ~t -~a_ .Câ. ~m~_ra núme_- missõeS Permanentes, como os Plená,. 
- .. - ·rios das Casas Legislativas dão aos 

r o 1 O, de 1958, . figurará ~ ordem _do . problemas que lhes são submetidos as 
Jia _da _terceira Sessão ordinária se~ 'mais contraditórias decisões, e as mais 
guinte a presente. injust-as deliberações são adotadas como 

O SR. PRESIDENTE: verdadeiras. Daí pot ':lue o Govêrno­
quer examinar o que foi votado; quer 

Sôbre a mesa requerimento que . vâi deliberar com consciência e decidir com 
.;er lido. justiça. 

E' lido· e aprovado o seguinte: 

A ordem deve . ser estabelecida ' ne Requerimento n. 46; de 1960 
pa.uta dos no:Ssós trabalhos; ocorre, tjue . 

Antes da_ apresentação do requeri,. 
menta de urgência do- nobre- Senador 
Freitas Cavalcanti, tivera ensêjo de re­
metei- ao Assessor Pedro Cavalcante, 
incumbido da redação do· VencidÓ na 
Comissãq ~de ·Serviço PUblico. ·Civil, 
carta solicitando daquele pi-obÇ> fun.~ 
cionário a tramitaÇão 'ráPida do, pro~ 
jeto e a elaboraÇão imediata do ven~ 
ciclo, até mesmo êom urna inovação nes~ 
ta Casa do Congresso Nacional: per~ 
mitindo-Ihe que a redação fõsse da­

a qualquer senador assiSte· o direifo de Nos têrmos do~ ;;trts. 212, le_tra p, 
requerer preferência parar'esta ou 'uqtie- 7 309, n9 I. do Regi~ento Int~rno, re,. 
la proposiÇão. · · . queira preferência para· o requerimento 

· · · a9 17. a fim de ser submetido ·à -apre,. 
E' o ·que acaba de- fazer o -nobre ;:iação do Plenário em Eeguida ao de 

Líder. da Maioria, Senador Jefferson n9·37. 
de Aguiar,- cujo .requerimwto val ser 
submetid9 ao voto pelo Plenário. Sala das Sessões, em 18 de fevereiro 

de -1960. - ... Freitas Caf.J~lc.~nti. · 

Votáçãà, ein di$cUsSão única; do ·borada .diretamente na ImprenSa Ofi-
Requerim.ento. nv 17, d~ 19~0, do cial, para que assim a Comissão de 
Senhor. Freitas 'Caf.Jalcanti e ou- Serviço Publico Civil pudesse aprovar, 

·tros. Sr:;. =sena~ores, soUéiú;Tzdo' ur: preliminarmente, çomo deveria fazê~lo, 
gência, nos têtmds do art. 330, a redação do vencido. · · · 

Naquela oportunidad~. o ASsessor 
Pedro Cavalcanti. dirigiu,.me a seguinte 
carta: · · · 
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b) que o vencido jâ se encon.­
tra redigido, tendo a Imprensa Na~ 
ci'onal concluído a respectiva pu~ 
blicação a 15 do corfente. 

Respeitosamente. 

Rio, 16 de fevereiro de 1960». 
Faço transcrever esta carta nos Anal!! 

do ·Senado Federal. para reafirmar a 
exposição que fiz, perante a Casa, d~ 
que a Li~erança da Maioria, dado o 
interêsse do Govêrno, estava incenti~ 
vando a r,é'dação do vencido e adotando 
tõdas as medidas para ul'timar a ado­
ção do 'Plano de Classificação de Car­
gos. A proposição foi-me enviada em 
avulso. ·Estou examinando a matéria 

·para que não possam os servidores pU­
blicas, principalmente os menos favore­
-cidos nas categorias funcionais, sofrer 
injustiça pela pressa na votação, que 
não admitiria sequer o exame do ven­
Ciclo. Justificado está plenamente meu 
pedido de adiamento para êste dia, 
formulado em uma das últimas sessões, 
quando afirmei que daria a urgência, 
porque era do interêsse do GoVêrno 
ateqder aos seus servidores, deferindo­
lhes medidas legislativas para compor 
a situação burocrática e admitir, equi~ 
taUvamente. uma regularização do sis~ 
tema administrativq em viggr. 

Sr. Presidente, devo no entanto, 
alerta meus ilustres colegas de que a 
tramitação urgente solicitada de todos 
os Srs. Senadores trabaiho apressado 
e, por isso, mais vigilante, para qu~ 
atendidos sejam os anseios dos funcio~ 
nários sem que haja esquecimento da 
possíbilidade do Erário. Numa hora 
em que todos falam em contenção ·infla­
cionária e se insurgem contra as emis­
sões governamentais, mistér se faz ser 
preocupação a contenção também da 
inflação do custo, a pior delas, princi~ 
palmente porque a disponibilidade maior 
de meios de pagamento poderá absor~ 
ver aquêles meios que estamos dando 
aos funcionários para absorção do au~ 
menta do custo de vida. 

, Quero encarecer a colaboração de 
todos os Srs. Senadores, acima das 
tricas patt~dáriaS e. de quaisquer di ver· 
gências politicas, para que todos nós, 
preocupados· apenas em elaborar lei 
justa, possamos enaltecer 0 trabalho do 
.:ienado Federal como deve ser a pre~ 
ocupação máxima de todos aqueles que 

• .representam os Estados da Federação 
nesta Casa do Congresso Naciona~. 

Esclarecida a posição do Govêrno, 
e derp.onstrada a preocupação da Lide­
rança da Maioria em apressar a trami­
tação de tôdas as proposições em curso 
nesta Câmara Alta e, especialmente, do 
Plano de Classificação de Cargos, d~ 
Previdência Social, da Regulamentação 
da Greve e de tantas outras proposi· 
ções de vulto e de mérito excepcional, 
tenho que convocar a colaboração dos 
Senadores, · como disse, e também de 
todos os rePresentantes das classes in~ 
teressada's na sua tramitação para que 
tenhamos esclarecidas as dúvidas qué 
possam surgir e sejam orientados nesse 

O SR, FREITAS CA<yA~CANTI: 

(Pela ordem. Não foi . tef.Jisto pelo 
ot-adot;) . .... : ... : sr: PréSideO.te, Dão tenho 
nenhum !llbtiVo ·para imPUgnar· a· pe~· 
dido de prderêricia do· Líder da Maio~ 
ria. Valendo-me' da 'ni•::smã ·faculdade' 
reginlental, Cnc::àminharei â Mesa. pedido' 
ídêntico, ·para que à- Votação do reque~ 
rimento de urg-ência 'do SenaC:Ior Jeffer~ 
son de Ag.uiaJ: suceda a· do _de-.minha 
autoria, relativamente ao. Projeto· de 
Classificação _d_e· ~ Cargos _e Funções). 

letra c, do. Rei)imento.lnterno: Pa~ 
ra o Projeto dc·_-Lei ·da Cãmac-a 

. n~ _ 149, de_ 195,8. que dispQe sô~r~ 
a classificação cfe cariJ?s do ser.._ 
viço civil do Poder Executif.JO, cs~ 
taf;Jelece os vencimÚtts · êorrcspO~~ 

· derltes e 'dá outras· prOVidências. 

. ((Exmo. Sr. Senador Jeff.<!rson de -tr_abalho_ pa~a boa e ~erfeita elabor_a· 
Aguiar. _ De ordem superior· e çao legtslatlva. (Multo bem! Mutto 
em· resposta à ·solicitação de 10 bem.')· 
de fevereiro de -1960, em que V. 

(JWuito.b':") .... 

· O ·SR. jEFFERSON DE AGUIAR: 

(Pela, orded,. '-,)·J.io !Oi. 'rep)sto p.elo. 
orador) - Sr. Presidente e Srs.~ se,. 
nadares, permitam-me es·::Iarecer ao Se,. 
nado, à Mesa· e ·à_ opiniãO· pública que 
o meu ·requerimento · não ·tem·. em vista: 
absolutamente; impedir a . votação do 
Requerimente · dé Urgência ·para ,.o ·Pia,. 
no de ClassificaÇão;. o qual- deferirei, 
coniO,Líder da Maioria. - ·' · ~ 

o SR. ,JEr'rÉRSON íii AGUIAR: 

(P~r~ ericaminhár a vótação - Não 
foi ref.Jisto pelo Orador) ..:....... -Sr. · Presi;. · 
dente, o GoVêrilo teni interêsse fUnda~ 
mental nà aprovaçãO· do Plcino de- Clas- · 
sifiCação de Cargos e· FunçõeS dos Ser~ 
vidOres "Públicos Civis· da Uilião. Tive · 
ordem· expressa do Sr. "Presidente da · 
Repüblícã para ·dafAhe tramitáção·-ur· 
gen'te. nias . dentro aos' preceitos' cons,. • 
titUcfoiÜlis- e dás posSibilidades ·do erá· ,. 

Excia. encareceu fôsse ultimado, 
com a possível brevidade, o· ven~ 

, cido ·dó -Plano de. Classificação; na 
Comissão de Serviço PUbliéo Civil, 
cumpre~nos informar: 

8) QUe a 'solicitação em· aprêço 
nos encontr"ou· ·na· elaboração Go 
aluêliêlo·· traba1l-io: e~n · êompanhia 
de ·coleQ-as ·da Assessocia .Legisla~ 
tiva:: · ·· · · · · · ·- · • 

O SR. SENADOR GILBERTO 
MARINHO PRONUNCIA DIS. 
CURSO QUE, ENTREGUE A 
REVISAO DO ORADOR, SEI?A 
POSTERIORMENTE PUBLICA· 
DO. 

O SR, DANIEL KRIEGER: 

{Para encaminhar a votação) (Não 
foi ref.Jisto pelo" orador) - Sr, Presí· 
"dente, Srs. Senadores, na oportuni~ade 
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da vota'í;ãO do requerimento de urgên. 
cia do etÚ.inente Senador Freitas Ca­
valcanti, para o Projeto de Lei da Ca­
Inara n. 0 149, de 1958, que dispõe 
sõbre a Classificação de Cargos e Fun­
ções do Serviço Público, :;.into ... me .u.u 
dever de, Presidente da Comissão de 
Serviço Público Civil, prestar alguns 
esclarecimentos. 

Fomos acusados - notadamente eu 
e o emínente Senador Mem de Sá -
de entravar o andamento dessa propo~ 
síção no Senado da República. 

Sr. Presidente, ninguém influi no 
meu voto; só tem influência na minha 
decisão os imperativos e as solicitações 
Je minha consciênda. Sou, porém, pro. 
fundamente sensivel aos enseios justos 
que se possam fazer à minha atuação. 
Os funcionários públicos do Brasil não 
tém - e eu não lheS dou o direito de 
exigirem meu voto a favor das suas 
pretensões; mas têOl o direito de exigir 
que o Presidente da Comissão de Ser~ 
viço Público Civil cumpra com o seu 
dever. 

Sabe o Senado da R~pUblica que· a 
Comissão de !:;ervJÇo Púbrico não des~ 
cutou um momento sequer da rápida 
tramitação dêsse projeto. 

. Quando assumi a presidência da 
Comissão encontrei profunda divergên-
4.ia, entre elementos da União Democrá­
tica Nacional 'e do Partido Trabaihist~ 
Brasileiro . 

Todo o Senad~ sabe que no fim do 
ano· passado foi abandonado o Plano d{: 
Classificação e adotado o cruéno do 
Abono. 

Qual o meu dever, como Presidente 
de· um órgão técnico? 

Escolher. um Senador cquidistante das 
du<ts facções- em diverg~ncia. Encon~ 
tr!d-o na pessoa do vice-presidente da 
Comissão, o eminente Senador Jarbas 
Maranh:to, IDWlbro do Partido SociJI 
Democrático. 

O Sr. Femàndes 1'ávora - Escolha 
felidssima. 

ü SR. DANIEL "KR!EGE!( _: 
S. Exa. devotou todo o seu tempo, 
todo o seu entusiasmo e indiscutível 
con.hecime:r..to tt C.$Set ca::~a. Dei~ lhe t.ódll 

a assi~tência. Solicitei de V, Exa. 
Sr. Presidente puz:esse â disposição do 
Relator alguns funcionárjos, a filll de 
que pudesse mais rapidament~ deseru 
penhar~se da mis.sã:o qu!;' lhe h<F!ia sido 
confiada. 

Trabalhou o ilustre ~enador .Jarbas 
Maranhão por larÇ~os meses. Muita~ 
vé:.::.es o alvorecer os surpreeudeu, no 
Senado da República. Creio, Sr. Pre­
sidente, que atingiram os seus objet1-
vos. Se dúvida possa existir quanto ô 

excelência do Plano nos il'lterêsses do 
Pais, dúvida não deve haver quauto ao 
atendimento dos funcionàrios públicos, 
porque todos os integrantes da Comis­
são de Serviço Público, creio mesmo 
que todos' os Srs. Senadores, receberam 
inÇimeros telegramas solicitando a apr0 ... 

vação do Substitutivo Jarbas Maranhão. 
Posso di.zer, Sr, Presídente, e o faço 

com orgulho, que no saber e na com 
petêncla todos me superam (Não apoia. 
dos), mas na concentração, no trabalho 
e no espirito público poderão iguàlar~ 
me, mmc:a exceder.·mc. 

Tenho sempre - e êsse é o pensa· 
meuto da Comissão, que o presidi -
acima de quaisquer collvenlências par­
ticnlares o interêsse da Nação; -porque 
os homens passam, são sombras transi­
tórias que se esvaem; a Pátria, essa sim, 
é eterna e permanente. 

OIARIO DO CONORESSO NACIONAL (Seção 11) 

Sr. Presidente, chegamos ao final.\ ço. Felizmente para mim, acentuei. na .. 
Não sei se a Plano é oneroso aos cofres queJa hora, perante os membros da Co· 
do Estado. Talvez o $eja. Mas digo, missão - e faço ... o agora perante o Se.­
cÓm a tealdade que me caracteriza: se nado, a Imprensa e quantos nos ouvem 
fõr apenas êste o seu defeito, dar ... lhe.- - a pertinâcia e o empenho co.nr que 
e i meu apoio. porque na hora em que se houve V, Ex a., nobre Senador Da .. 
se desenvolvem tantas metas materiais, niel_ l\rieger, para que o Plano de Clas ... 
não pode esqucrcer-se a meta suprema sificação de Cargos transitasse o mais 
que é o homr:m, medida de tõdas as rápido possível nesta Casa do Congres ... 
grandezas da terra. (Muito bem} - 10 . Nacional. Não precisaria, alíá$, 

Tive oportunidade de, há poucos 
dias. ouvir um discurso grandemente 
otimista do Sr. Presidente da Repú· 
blica. S. Exa., com desassombro .ex~ 
traordinário, afirmava que o custo de 
vida na Inglaterra e nos Estados 
Unidos, nvs último~ anos, tinha s~ 
elevado muito mais que no Brasil. Se 
é verdade - não conte~to as palavra~ 
do Senhor Presidente da República -~ 
nem-por isso pode negar·se aos hv· 
mens que traLalham para a organiza­
ção do Est;;,do, estimulando-Nlhe o de· 
se:r.volvi.mento. salário com que ·possa-m 
VIver d~safogada a dignamente. 

ÚAlVO o trabalho .do emin~nte Rela· 
tor da Corrâs~ãO de Serviço Público 
Civil, Senador Jarbas Maranhão. Pode 
ler erros - érrar é conting_êocia hu· 
mana. mas ninguém pod~ negar que f 
fruto de devotamento I!! do. imenso de­
sejo de servir. 

O Sr. Pernl!knde~ Távora 
bem! 

Muitc.. 

O Sr. Jarbas Maranhão - Muito 
obrigado ~ V. Exa. 

O SR. DANIEL KRIEGER -
A Comissão de Serviço Público Civil 
terr. a consciência de haver cumprido 
v seu de,tet . A M<).ioria. de.. Sena..Io 
Federal que resolva sôbre os .destinos 
da Admin~stração Pública do Brasil e 
do: seus fundonárlos . 

De .mim, posso dizer, sempre fui es· 
tri.to no cumprimento das minhas abri .. 
gações e ua defesa do Erário; mas ja­
rr.<:cts compaçtuarei para que se r-etire 
Jo miserc. homem que trabalha uma só 
parceja daquilo que: Jbe permitirá viver 
Com dignidade, quando se gasta, em 
jorro~. e se consomem, exaustivamente 
tôdas as energias do Pals, em obra~ 
adiáveis e suntuárlas. 

O Sr. Jarbas Maranhão - Permite 
V. Exa. um aparte? 

O SR. DANIEL KRIEGER- Com 
t.odo o prazer. 

O Sr. Jarbas Maranhiio - Ouço 
V. Ex a. cont a aten;ão que .nrerece de 
todo o Senado Federal. Disse 0 ilustre 
cole?ga, no in~cio do discurso. que cum-­
priu com seu dever, na Presidência da 
Comissão de ServiçO Público Civil; e 
que os funcionários não poderiam co-­
brar ... lhe o voto para suas reivindica ... 

~xaltar a serenidade o espírito püb~i .. 
co. a isenção e o patriotismo de Vossa 
Excelêbcia. porque tôda a Casa lhe 
r.econhece essas qualidades. 

O SR. D{\NIEL !<RIEGER 
Agradeço o aparte de V. Exa .• 
· Para concluir Sr. Presidente, quero 
dizer que, vitorioso o Plano de Classi ... 
ficação de Cargos, e atendidas a;; rei.­
vindlcações dos funcionários públicos 
brasileiros, ·não se .Ceve o resultâdo a 
iienhuma facção política, mas sim ao 
traba'Iho harmônico e conjunto do Se. 
nado da República. · 

O Sr. Freitas Callalcanti 
bem! 

Muito 

O SR. DANIEL !<R!EGER 
Assim comO O Senado se divide ern 
P~rcialicladês, lá fora também o pov~ 
apresenta essa mesma divisão. !!. justo. 
poi-tanto, que- nesta Casa se Ol:l.Ca o eco 
de todas. essas parcialidades, através 
de seus próprios representantes, inte ... 
grantes dos Partidos polítkos co"m as­

se"t" no Senadr) da Reoúhlica. 
F'ina1mente, Sr. Presidente, congra ... 

tulo~me com o ilu9tre Líder da Maioria 
que, cumprindo o compromisso assumi .. 
do, tudo fez para que se votasse hoje 
o regime de urgência parai o Plano de 
Classifica-ção de Cargos e Funções .. 

O Senado tem, indíscutivelmente. fi .. 
losofia diferente dos outros Parlamento;;. 
Aqui não se admite 'subterfúgios: aqni 
se exige o cumprfnlento da palavra e 
a lealdade das decisões. Não usamos 
..,...,('~ nPc:b r.::~sa os recursos parJa ... 
mentares adotado nas outras Cãmaros 
Legislativas do PaíS e do mundo. Sen­
t'mris que o Senado deve. ser· uma par~ 
cela resp~tada, amada e dignificada da 
opinia.o'brasileira. (Muito bem: M:~to 
bem! Palmas), , 

O SR. FREITAS CA'V ALCANTI: 

{Para encaminhar a votação - Não 
·foi reví~o pelo ora.4or) - Sr. Presi ... 
dente, primeiro s:gnatário do requeri .. 
mento de urgência, deveria atender d 
exigência regimental de justificâ·lo; O 
longo debate aqui trava-do na ú'tima 
semana, a respeito do Projeto de Clas­
sificação de Cargos e Funções, jâ su­
priu teonveníentemente essa Jacuna. 
Ocorre com o Plano de Classificação' de 
Cargos exatame:ote o· mesmo que acon ... 
teceu com· o projeto do Estatuto dos 
Puncionârlos Püblicos ·civis da União. 

ções, mas poderiam reclamar~lhe o tra.- Quem procura conhecer a elaboração. 
balho, a presença, o cumprimento _do da primeira tproposição relativa aos 
dever. Foi V. Exa. dos mais comba· servidores públicos, da autoria do Sau ... 
tidos, acusado de não dar atenção ao doso representante de· Sergipe, o então 
Plano de Ciassifkação de Cargo!;; de Deoutctào Graccho ·Cardoso, verá as 
ser~lhe mesmo contra-. por não desejar contra-dições, os dissidios, o extrao~di ... 
atender às aspirações dos servidores. nâriq esforço para tornà·la realidade. 
No encerramento dos trabalhos de anã.- Não entrarei no mérito: será oportuna· 
lise e votação dÕ projeto: na Comissão mente apreciado. 

Fever,elro. de 1960 

Sr. Presidente, compareci a uma cQn .. 
centração de cêrca de dez mil traba ... 
lhadvres em Jaboatão, Pernambuco, e 
ao lado do Deputado Arruda Câmara 
e outros representantes dos Estados do 
Nordeste, recebi interpelações sôbre a 
situação desses Projetos no Senado. 
Alegava-se que esta Casa, cama Cãma.­
ra .Kevisora. em razão do regime bica.­
meral, retardava a tramitação dêsses 
projetos, de grande Últerêsse para a 
•::oletividade ~ 

Um dos principais motivos de m.eu 
requerimento de urgência foi exata ... 
mente para que o Senado respondesse 
aos trabalhadores do Brasil, aos servi.­
dores püblkos, colocando o Piano de 
Classificação de Cargos e Funções em 
ordem ... da.-dia. O próprio. instrumento de 
Convocação extraordinâria do Congres ... 
So Nacional inscreveu. entre os motiVos 
determinantes, essa proposição. Consi.­
dere~se ainda que êsse pÍ-ojeto encon ... 
ira~se no Congresso há dez anos. Sô­
bre êle hâ discursos suOstanciosos, pa ... 
~eceres luminosos. 

Louvo, nesta oportunidade, o exce~ 
lente trabalho do eminente Senador JaT .. 
bas Maranhão. O estudo de S. Exa. 
é minucioso, seu trabalho é magnífico; 
é considerado verdadeira obra pri.ma 1e· 
gislat:va, na pa:avra do ilustre Líder 
da Maiorj.a, nobre Senador Jefferson de 
A.guiar. · 

Sr. Presidente, não desejo retardar 
a aprovação do meu requerimento de 
urgênda por mais um minuto sequer, 
congratulo ... me com o nobre Líder da 
Maioria e todos os Partidos com repre.­
sentação nesta Casa, pela magnifica de· 
cisão tomada, p,ermittindo a inclusáo na 
pauta dos nossos trabalhos, eo.:n regíme 
de urgência, do prOjeto que representá. 
autênt:ca aspiração dos serVidores civis 
da Nação. , (Mui~<> bem! Muiro bem! 
PaliJUlS). 

O SR. PRESWENTE: 
Tem a palavra O nobre Senador Lima 

TeiJ!:eira. 

O SR. LIMA TEIXEIRA: 

('NãO foi refJ<isto pelo· -(Çlrador) . 
Sr. Presidente, no !Jlstante em que 
V. Exa. submete à consideração da 
Casa o requerimento de urgência apre~ 
sentado pelo nobre Senador pela U.D.N. 
- Freitas Cavalcanti - e oportuno 
manifeste eu mais uma vez. os propó~ 
sitos já enunciados nesta Casa da ban• 
cada do P. T. B., que, em praça públi­
ca. ou neste Plenário, manifesto~ seu 
lnterêsse na tramitação .mais rápida 
dêss.e projeto que, sem jaça de ~rro. 
poderâ ·se dizer vem numa hora afliti .. 
va para o funcionalismo público pro­
porcionando a c;ono~retização daquelas 
aspirações tantas vêzes tra:z:idas ao co~ 
Phecimento do Senado. 

Quero, tambénl Sr. Presidente, por 
dever de justiça, ressaltar o trabalho 
eficiente, pertinaz, constante do nobre 
Senador Jarba-s Maranhão. Reve'ou-se 
S. Exa. estudloso e, mais do que isso. 
homem de coração, interessado pela 
sorte dos funcionários públicos. 

Há dias, desta tribuna, tive ensejo 
de .nrnnlfestar~me sôbre ê:sse requerimen~ 
to de urgência e repeti as palavras do 
Presidente desta Casa". Dr. Jo~o Gou~ 
lart, no senfdo da tramltação mais rá ... 
pida da matéria, que vem ao encontro 
das aspirações do funcionalismo púbU .. 
co.- . 

de Serviço Público Civil, fiz justiça a Justifcarei meu requerimento àe ur ... 
todos os membros dêsse órgão técnico. gência por dois motivos: Primeiro, por .. 
peJa seriedade, peta espirito público e que amo o regime de.mocrátb~o. o regi .. 
objetividade com que examinaram o rile da representação do povol Viaiando 
Plano de CiassifLcação <le Cargos. Reta .. no meu Estado e em outras Unidades 
tor da matéria, de inicio, também fui da Federação, ·ouvi. constantemente, nas 
acusado de retardar meu parecer. críti... assembléias de servidores e trabalhado .. 
ca vinda ~a incompreensão da Impren; res, interpt>]ações~ a respl'!:ito de proie... Quero tambéin congratular ... me cont o 
sa quanto às tremendas dificuldades) tos coriletidos ao examl'!: do Senado. · Senado pela votação do requerimento, 
que apresenta trabalho dl'!:ssa natureza, Como Câmar;;l Revisora, COmo o Plano . em converg~ncia com os inter~sses dos 
Para se elaborar lei que discipline e .de ClassiPcaç~o de Caraos e Funções. servidores públicos e trazer ao me5mo 
sistematize os cargos e funç&s do .ser.. R~gulamentação do Direito de p,..eve e tempo a palavra do funo':iona1ismo da · 
viço público foi P.redso enorme esfõr ... l Lei Orgânka da Prev1d@ncia Social. ! Bahia. Hâ dias, nas escadarias do Pa~ 

! 
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lâdo Monroe, fi:~;eram~me entrega de 
um .memorial com mai~ de uma cente·· 
na de assinaturas, encarecendo a apro· 
vaçO:o do Plano . de Classificação. 

·Congratulo-me, ainda, com a Liderao· 
ça da Maioria-. · interessadà em· dar an­
damento rápido ü matéria, bem como 
com os diversos Partidos com represen· 
tação nesta Casa - a UDN, o PSD. 
o PL, o PR e o PTB, em cujo nome 
ora me manifesto. trazendo a palavra 
do Vice-Presidente· da Repúhli_ca. 

Poderão os funC:ionários públicos do 
J?als a!egrar-se com a votação do Pro­
Jeto, no qual serfto solucionados casos 
e feita justiça, em !Convergência com.os 
lnterêsses de tõdas as classes. (Muito 
bem! Milito bem!) 

O SR. PRESIDENTE - Mais ne­
nhum Senhor Senador desejando usar 
da palavra, passa--sê à votação do re-
ciuerimento de urgência. · 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Maria Piacontíni, ten.-!.o Pareceres pa-ra aplicação d~ auxílio do orçamento 
favoráVeis (ns. -27 e 28, de 1960) de 1958, destinado' a prosseguimento, 
das Comissões de: Constituição e conclusão de obras e equipamentos do 
fustiça e Finanças. hospital daquda ~ntidade. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. 

Não havendo quem pe-ça a palavra·, 
encerrarei a, discussão. (Pausa). 

Está encerrada, 

Os Srs. Senadores que aprovam a 
projeto, queiram permanecer ... sentados 
(Pausa). 

Está aprovado. 

g o seguinte o projeto 
que· vai à sanção: 

aprovado, 

PROjETO DE LEI DA CAMARA 
N.• 158, de 1959 

(N.• 3.951-B, de 1958. naCâmara 
dos Deputados) 

· Concede pensão especial de •. 
Cr$ 3.000,00 mensais a Maria P~a­
ceritinf, 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1. o 'É concedida a pensão es­

pc::ial d~ . Gr.$ } . 000.00 ( trê~ mil cru .. 
zeíros) mensáis a Maria Piacentini. da 
Paróquia de A~cbV~rdé, Município de 
Garibaldi, Estado do Rio Grande .do 
Sul. 

Parágraí"o único. A despesa com a 
pensão correrá à conta da dotação or­
çamentária do Ministério da Fazenda 
destinada aos pensianista·s da União. 

Art. 2.0 :E:ste decreto legislativo en­
trará em vigor na data de sua publica­
ção, revogadas as disposições em con~ 
trârio. 

Discussão única do Projeto de 
Decreto Legislativo n~" 23, àe-1959 
n.0 3, de 1959, na Cãmara), que 
aprova o. ato ab Tribunal de ,Con­
t<ls denegatório de registro ao têr~ 
mo aditivo ao contrato firmado en­
tre o Ministério da Visção e Obras 
Públicas . e José Franciscano do 
Amaral, para o desempenho da fun­
ção de engenheiro especializado em 
serviços topo-hidrográficos, no De~ 
parlamento de Portos, Rios e Ca~ 
nais, tendo Paroceres favoráveis, 

(ns. 20 e 21, de 1960), das Comis­
sões: de Constituição e Justiça e 
de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. 

Não -havendo quem peça a palavra, 
encerrarei a discussão. (Pausa). 

Está encerrada. 
Os Srs. Senadores que aprovam o 

projeto, queiram permanecer sentados. 
Esá aprovado. 

E' o seguinte o projeto aprova,... 
do que vai à· Comissão de Reda­
ção: 

.Desejo antes, fazer algumas pOnde· 
raç~es. O regimento em vigor é de pau• 
co tempo. Ainda não se verificou a hi· 
p6tese - saber se a votação de pre· 
posição dessa espécie, de interêsse dos 
servidores p.úbtlcos. deve ser pública 
ou secreta. Embora o P' enário não vá 
pronunciar-se sôbre o mérito do Proje­
to, apenas sôbre o requerimento de ur­
g~ncia-, entende a_.~residência que o 
requerimento tem tànta importância 
quanto o próprio projeto. Nessas con ... 
diçl5es, interpretando lópica, gramatical 
e até autênticamente o Regimento. por­
que ouvimos, a êsse respeito. o Rela-
tor da Proposição, o nobre Senador Art. 2.0 Revogam-se as disposições 

PROJETO DE DECRETO LEGIS· 
LATIVO N.• 23, DE 1959 

Daniel :Krieger, a votaç~o far-se-á por em contrário. 
escrutínio secreto. 

Vai-se proceder à 1chamada. 

Os Senhores S_enadores que votarem 
a favor do requerimento de urgência, 
usarão a esfera branca; os que votarem 

contra, a: esfera preta. 

A chamada será feita do Norte para 
o Sul. 

(Procede-se à chamada) 

Respondem à chamada e votam 
os STs. Senadores: 

. . Mourão Vieira ·- Cunha Mello -
Vivaldo Lima - Paulo Fendet . -
Victorino Freire -- Sebastião At-cher 
- Eugênio Barros - Joaquim Parente 
- Fausto Cabral -- Fernandes Távora 
- Menezes Pimentel - Sérgio Mari-
nho - Regina/do Fernandes - Dix­
Huit Rosado - Ruy Carneiro - Jarbas 
Mar.anhão - Barros Carvalho - Frei­
tas Cavalcanti ,___ Ruy Palmeirà - Sil­
vestre Péricles - ]otlge Maynard -
Heriba!do Vieira -- Lima Teixeira -
Ary Vianna - Jef!erspn de Aguiar -
Miguel Couro - Caiado- de Castro -
Gilberto M atinho -- Afonso Adnos -
Milton Campos - Padre Ca!azans -
Taciano de Mello ·- Fernando Corrêa 
- Francisco Gallottti - lrineu Bor­
nhausen - Daniel Krieger - Mem de 
Sá - Guido Mondim - (38). 

I) SR. PRESIDENTE: 
Responderam à <:hama-da 

::38 Srs. Senadores .• 
e votaram 

Vai-se proceder à apuração. 
Foram encontrada:~ na urna 35 esferas 

brancas e 3, pretas. O requerimento 
está aprovado. O projeto figura-rá· na 
Ordem do Dia da tenceira sessão ardi~ 
nária seguinte à presente. 

Discussfio Úlnka do Projeto de 
Lei da Câmara n.9 158, de 1959, 
(número 3.954. de 1958, na Cà­
mara.) que concede pensão espe­
cial de Cr$ 3, 000,00 mensais a 

Discussão única do Projeto de 
Decreto Legislativo n.a 20, de 1959 
(número 14, de 1959, na Câmara). 
que aprova a decisão do Tribunal 
de Contas que negou registro 80 

convê11io celebrado entre 10 Minis­
têrio da Educação e S.aúde ·e a 
Associação dos Servidores Públi .. 
oos do Estado do Rio de Janeiro, 
para aplicação do auxilio orçamen­
tário. tendo Pareceres favoráveis 
(ns. 18 e 19. de 1960) das Comis· 
s6es: de Constifluição e Justiça e 
de FinanCas. \ 

O SR. PRESIDENTE: 

Enr discussão. 

Não· havendo quem 
encerrarei a. discussão 

Está encerrada. 

peÇa a• palavra 
(Pausa) . 

Os Srs. Senadores que aprovam o 
projeto, queiram permanecer sentados. 
(Pausa). 

.Está aprovado. 

-a o seguinte o projeto aprovado, 
que vai à Comíssão de Redação: 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO N.• 20. de 1959 
N.9 14:-A. de 1959, na Câmara 

dos Deputadas) 

Aprova a decisão do Tribunal de 
Contas que 111eg.ou registro ao co'1· 
vênio celebrado entre 10 Ministérío 
da Saúde e a Associação dos Ser~ 
vidores Públicos do Estado do Rio 
de Janeiro para aplicação de auxi­
lio orçamentário. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 E' aprovada a .decisão da 
T ribunai de Contas que negou registro 
ao convênio ce!ebrado, a 2 de dezem­
bro de 1958, entre o Ministério da Saú­
de e a Associação dos Servidores Pú­
blicas do Estado do Rio de Janeiro. 1 

(N.0 3-A, de 1959, na Câmara das 
Deputados) 

Aprova o ato do Tribunal de 
Contas denegatório de registro ao 
têrmo aditivo do contrato firmado 
entre o Ministério da Viação e 
Obt"as Púb/i,;as_ .e o". Senhor josé 
Franciscano do Amaral. 

O Congresso N acionai decreta: 
Art. 1." E' aprovado o ato do Tri­

bunal de Contas denegatório de regis­
tro ao têrmo aditiva da contrato cele­
brado entre José Franciscano do Afia­
ra] e o· Ministério da Viação e Obras 
PUblicas, para o desempenho da função 
de engenheiro especializado em servi­
ços tôpo-hidrográficos, no Departamento 
Nacional de Portos, Rios e Canai.3. 
. Art. 2.0 E:ste decreto legislativo en­

trarâ em vigor na data de sua publica­
ção, revogadas as disposições em con~ 
trário. 

· Discussáo única da redação final 
da emenda do Senado ao Projeto 
de Lei da .Câmara n.0 81 de 1959 
(n.0

• 4 .164~58 na Câmara), que 
isen_ta de ímpõsto de importação e 
de consumo equipamento importado 
pela Sidenirgic;i J. A. Aliperti 
S. A. (redação oferecida pela Co­
missão de Redação em sett Pare.­
ce.· n.• 15, de 1960) . 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. 
Não havendo quem· queira usar da 

palavra, encerrarei a discussão. 
(Pausa). 

Está encerrada. 
Os Srs. Senadores que aprovam a 

redação final, .queiram permanecer sen~ 
tados. 

Está. aprovada. 
E' a segu\nte a redação final 

aprovada, que vai à Câmara dos 
Deputados: 

Redação Final da Emenda do. Se. 
nado ao Projeto de Lei da Cãma­
ra n.0 84, de 1959, que isenta do 
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impôsto de importação e de consu .. 
mo equipamento importado pela Si~ 
derúrgica J. L. Aliperti S. A. 

Ao art. 1:0 (Emenda n.0 1, da 'C. 
de E.) 

Neste artigo onde se diz: « ..• taxa 
de previdência social ... »diga-se: « ... 
taxa de .despacho aduaneiro, ... » 

O SR. PRESIDENTE: 

Para acompanhar, na outra· Casa do 
Congresso, o estudo da em.enda do Se­
nado, designo O nobre Senador Senhor 
Fernando Corrêa. 

Está esgotada a ffiatéria da ordem do 
dia. 

Tem a Palavra o' nobre Senador Jar­
bas Maranhão. 

O SR. JARBAS MARANHÃO: 

(Não foi revista pelo orador) - Se­
nhor Presidente, pedira palavra para 
falar sôbre o Piano de Ctass!Íicação de 
Cargos. Lt!vado a apartear o nobre Se­
nador Gilberto lviannho, teci considera­
çóes que julgo satis.tatórias para o de~ 
bate ae hoje a respeito da urgência para 
àquele projeto, 

Uesejo apenas apresentar meus aÇJra­
decimentos à Casa pela compreensão de­
monstrada. Como relator, trabalhei com 
plena consciência, e estou disposto a dar 
motivos de tód.as as inidatwas toma8 

das. Poderei justiicar o que inovamos e 
o que renovamos dentro daquele Pla­
no, proque fizemos tom o elevada intuito 
de seryir ao ~ais. 

O Sr. Fri:itas Cavalcanti - Permite 
V. Exa. um aparte? 

O SR. JARBAS MARANHÃO-
Com prazer. 

U .Sr. Freitas Cavalcanti - Deve-se 
fixar que a Ui\S.P, em várias oportuni~ 
dades, assegurou ao Senado, atrave.z de 
subsídios considerados valiosos, contri­
buição técnica que necessàriamente foi 
considerada no trabalho do emiente re~ 
!ator que e V. Exa. ~ão cabe, parisse, 
alegar que o projeto tenha traz.ido aque~ 
las· inovações que poderiam deformá-lo, 
descaracterizá~lo. Nunca! A ordenação 
da matéria, até o número das capitules, 
corresponde em muito àquela contribui­
ção qye extraoficialmente o DA.SP en­
tregou ao Senado em novembro de 1958, 
quando presid_ia a Comissão de Servi­
ç? ~úblic~ Civil o então Senador pelo 
Para, Sr. Prisco dos Santos. Em tô­
das as oportunida.des, devemos ressaltar 
o trabalha de V. Exa., realmente uma 
tôrça criadora, a inteligência e a espí~ 
rito púbHco demonstrados pelo nobre co­
~ega, para que pudessemas votar pra­
Jetod da maior importância. 

u. SR. JARBAS MARANH)i.O -
Agradeço a testemt.mho do Senador Frei­
tas Cavalcanti que é dos mais expressi~ 
vos. S. Exa. estudou o plano de clas­
sificação de cargos, e seu aparte evi­
dencia que dedicou sua atenção a êsse 
projeto que é do maior interêsse pú-
blico. . 

O Sr. Freitas Cavalcanti - Apra­
deça a V. Excelência. 

O SR. JARBAS MARANHAO -
O p.obre Ser;ador Freitas Cavakanti, 
pela que ouvi de S. Exa., seria in .. 
capaz de assustar~se com o Plano de 
C?assific_ação de CarÇJos. Só a ignorân­
Cia, senao a má fé, pode ter gestos de 
espanto e até de horror disfarçado ante 
êle.. A filosofia, a concepção do Subs­
titutívo que apresentamos, é a mesma dos 
que estudaram, desde a origem, o pro~ 
jeto. 

A comissão de técnicos que realizou 
os estudos iniciais para a elaboração da 
proposição merece também nossas aplau~ 
sos, se bem que ·a DASP tenha diver.-
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g'
.do, de maneira contundente e até preciso desfazer aquelas criticas que o· Sr. Fernandes Távora - No mo- ganimção do Estado da Gua.na)lare, 

d d t . ' t d • S d d tendo Pareoeres da Comissão ~spe-agressiva, do trabalho que apr,esentei. por vezes foram aceitas, por enti a es men o em q~e o o o ena o ren e a ela!: ~ 
A orientação, a concepção, 0 delinea- que estudaram a matéria. Par~cer!a V. Exa. justa homedagem, não fica-

menta, a estrutura, 0 pensa?Jento nor- que, de um lado, havia o Dasp, encarre.- ria bem com minha consciência se não I - Sôbre o projeto· inicial: n'? 233, 
teador de meu trabalho é 0 mesmo que gaâo de velar pela pureza dos deveres me associasse a essa manifestação es~ de 1959, oontrário (com votos-em se~ 

· t· R b' d t d z parado dos Srn. Senadores Jefferson 
l·nsp1··ou o Plano nos seus'primórdios. , do Senado - quando o Senad. o é o pon anea. ece 1, uran e meses, e e~ ) ' d 1 d d · de Aguiar e Afonso Arinos ; · O Sr. Freitas Cavalc-anti - E é 'o próprio juiz de sua conduta, e de ou~ nas e te egramas e i versas assoct~~ H _ Sôbre 0 substitutivo apresen· 
dos técnicos em administração pública tro, um grupo de Senadores desejoso~ ções, de fup.cionários, em particular tado em Plenário em 1 ~ discns.são: 
do País. de beneficiar a quantos os vinham pm~ todos solicitando minha fraca interven- n9 925-, sugerindo modificaç6es. 

O SR. JARBAS MARANHAO ~ curar. Pareceria que V. Exa., eu e ção. (Não apoiado) junto ao Relator 2 -:- Votação, em discussão única., 
Sàmente idiossincrasias pessoais e o des~ outros ,Senadores, chamados a atender do projeto. Levêi alguns dêsses pedidos do Requerimenro n 9 39, de 1960·, do 

f d · 1 · · · · ·V E Senador Lima Teixeira e outros Se-p eito por causa das alterações que o- fllncionários, estaríamos derraman o, a que JU gue1 maiS razoavets, a · xa., 
d Ih d nhores Sena4ores, solicitando ur?cm .. 

mos levados a fazer, ao examinar me- mancheias, a cornucópia das graças, e para que ps estu asse e es· esse o da nos têrmos do art. 330,. let'ra U 
ti~ulosamente a matéria - pois o Se-- 0 DasP, conl{ertido em zeloso gaurdião nprêço que merecessem. do Regimento Interno para. 0 Projetô 
nado deve estudar com patriotismo, pa- da pureza dos costumes, como. se -O O SR. JA~BAS MARANHÃO - ·de Lei da Câmara n9 24, de 1~5S, qua 
ciência e devotamento lei dessa expres- Senado não fôsse um guardião severo Exatamente! regula o direito de greve. 
são, significação e relevância'- sómen~ da decência de seu Procedimento, atra~ O Sr. Fernandes Táoota - Feliz~ 3 - Discussão únka. do Projeto de 
te o despeito, o recalque e o complexo vês de tôda uma longa vida de servi-- mente. . . -Resolução no 30, de 1959, de autoris 
d d d d d F I. · f • d d.a Comissão Diretora, que disl;Õe sóA e vai a e po eriam pro uzir reação em ços a· Nação _ Como disse e reafirmo, e tzmente, tive a satls açao e ver 
d S bre o Regulamenro da secret.arh rlo 

eterruinados técnicos, que hão de ren~ V. Exa., embora tenha dedarado que ·que senão todos, alguns ou muitos e~ Senado Federal, tendo Paree~res: da 
er-se à evidência de nosso trabalh~ e trabalhou com 0 coração _ e não nador.zs foram- ouvidos por V. Exa., Comissão de ConstitUição e Justíça 
~o esfôrÇo da Comissão de Sefviço P_ú~ pOderia ser de outra forma - fêz um merecendo o maior apreço do tfobre. n9 42, de 1960,' pela constituci·:mallda. .. 
blico Civil. trabalho severo, rigidq e honesto. De colega. Essa a jUstiça que desejo fazer de do projeto e das emendas ns 1 á 

Sou gra~o pelo aparte. do nobre Se~ rninha parte, cabe afirmar que as emen- a Y. Exa., P.ara ressai!ar a ímparciali~ 9, _1.2, 19 a 21,_24, 27 _a. 31; pela rejei­
n2dor Frettas Cavalcanti. Ele denota das que pretenOo apresentar não desH- dade com que se houve durante todo ção das 'de ns. 10, 11, 13 a -13~ ·n. 23, 

S E d Pj d C] b Ih 25, 26 e 32; e oferecendo as de ns. 33· 
que . xa. e.stu ou o ano e as~A gurarão 0 contexto nem mudarão, a o seu exaustivo tra a o, que merece, (OCJ) e 34 (CCJ); da Comissão Di .. 
sificação e por êle se interessou, po- essência do Substitutivo. Apenas em incontestàvelmente, o apôío do .... Senado retora favorável às emendas ns. 1 a 
dendo,. assim, julgar. com ·serenidade e. alguns· casos, de servidores que não e da Nação. 4, 6, 12, 28, 29, 33 e 34; favorável, 
conheCJmento o proJeto que o Sena- tiveram, na medida do pretendido, aten- O SR. JARBAS MARANHÃO - com subemendas às de ns. 20, 24 e 
dor Federal ora discute. didas suas reivindicações, oferecerei Agradeço a manifestaçtlo do nobre Se 25; contrário às de ns .. 5, 7 a ü, 13 a 

O Sr. Gilberto Marinho - Permite mera contribuição ao sistema proposto nadar Fernandes. TáVora.. · 18, 21 a 23, 26, 27 e 30 a 32; e afe-re-
V. Exa. um aparte?. ....., .. V. Exa., que se não, é a p!ópria Realmente, é oportuno registrar cendo as de ns. 35 a 40 (C.D.); da· o SR )ARBA MARAN "' C fo Comissão de Finanças, favorável ao 

. _ · S HÃO - pe'rfeição, porque afinal de "co?tas ê que nos:"lo trabalho na omissão i projeto e às emendas ns·. t· a 4. 6, 12, 
Pots nao. obra humana. é 0 melhor que 0 Senado elaborado· à base das sugestões, e3(pe~ 19, 28, 29, 31, 33 (CCJ) 34 (CCJ) 35 . 

O Sr. Gilberto lífa:in.'}o - Reafir- poderia esperar. v. Exa. há~de des- riência e colaboração de quase todos (CiD) a 40 (CD); .favorável nos tér­
mo a V. Exa. a A co?vtcçao que tem o culpar a impertinência e a extensão do os Srs. Senadores. · M'antivemos, assim, mos da. subemenda da Comissão Di­
.S~nado da excelencta do trabalho do aparte; mas estava obrigado a faze1•. no curso da elaboraçã~ do substitutivo. retora às de ns. 20, 24 e 25, contrário 
nobre Colega, corn o concurso de seus c"a declaração, movido. pelo senti~ estreito contato com todos os colegas. às de ns. '5, 7 a U, 13 a 18, 21 a 23, 
d d h d Co d d ~ 26, 27, 30 e. 32; e oferecendo as de evota os compan eiras a missão menta de justiça. que inteira os_ os seus têrmos e acor-- ns. 4_1 (CF) a· 45 (oP). 

de . Servi~o . Público Civil. Relatarei, 0 SR. JARBAS MARANHÃO dos se dispensarão de emey..dá~lo poste- 4 _ Discussão úniCa. do PrOjetá de 
pequeno ~nadent~ .. para mostr~r a_ que Agradeço 0 aparte de V. Exa. Não riormente, evitando, assím, retardamen~ Resolução n!? 4, de 1960 de autoria da 
ponto. vat ': espmto de ~rg~mzaçao e houve impertinência pois 0 nobre co- to na apreciação do plenário. Comissão Diret-ora,. que, aposenta a 
a. mehculostdade do substitutr~o de V. lega falou com à eloqüência e emoção O Plano é, assim, trabalho de todo Pedido, Aurora. de Souza Costa no 
Exa. Ontem, durante entrevxsta que que lhe são peculiares, mormçnte quan~ o'Senado, e assim foi' çonsiderado pela ~a.rgo de Diretor dé Divisão 'PL-1 do 
d C C d C. d S p ·b] c· ·1 Quadro da Secretaria do Senado 'Fe-ava, nesta asa, ao orreio a do se trata de projetos de maior inte.- ·omíssão e erviço u ico IV!.. dera!. . 
Manhã, quando manifestava minha es·. ;;;_sse. No ma·15 , V. Exa. talvez se te· :E: trabalho dos técnicos governamentais 5 n· , ~ . · - ISCussão única do Projeto de 
perança no se?ti~o de qu~ fôsse apro~ ,ha vingado de mim, por CB;Usa do mr que fizeram os estudos preliminares e D~reto Legislatiyo nQ 16, de 1959 
vada pela m~tona do Senado ~e.cJer3l aparte, de há pouco, longo, porém me~ divergiram 'de nós, maS conosco poste· (n. 4, de 1959, na Câmara), oue apro-. 
-- como o fot pela quase unarunndade 'lOS brilhante. riOrmente concordarani; é trabalho da va. o ato do Tribunal de Contas derie-
- a urgência por nós requ~rida, tive, O Sr." Gilberto Maiinho _ V. Exa. Assessoria do Senado Federal, . que ~atório de registro ao contrato de lo-
ensejo de responder a uma pergunta é sempre brilhante. também deu colaboração devotada e ~cão. de serviços fi-rmado entre o Mi-
ditada pela natural curiosidade do J'or- O SR. JARBAS MARANHÃO eficiente à elaboração do subs_titutivo nisté:riO da Aeronáutica e Napoleão 

Goret.ti, para o desernnenho da fun­
nalista, que, Assessor Técnico até en· Devo com 0 carinho e a atenção que a ser examinado. c!'i.o de' Professor de Desenho do 20 
tão do Ministério do Trabalho, deseja- me merecem, exaltar. mais uma vez, o Sr. Presidente, não desejo· tomar, ciclo co1egia1, da Escola Preparatórta. 
rio saber em que condições seria'classi~ eSpírito público, 0 patriotismo e o de- por mais tempo, a ate'nção do Senado. de Ca~etes do Ar, tendo Pareceres fa­
ficado. Com 0 simples manuseio do votamento dos meus pares, quanto às Verifico que não é hora oportuna para vorá"ye~ (ns. 40 e 4'1, de 1960) d3.s 
Substitutivo de V. Exa.; imediatamen- reivindicações dos servidores civis da um debate esdarecedor sôbre a estru- ComiSS?ffi: de Constituição ·e Justiça 
te demons~ei a posição em que ficava União. tura do Plano e seus Vários aspectos. ~ de Fmanças. . -
aquêle jornalista, evidenciei os têrmo:; o 8;. Lima Teixeira _ Permite y. Na hora ·oportuna estarei. pronto a de~ Está encerrada a. sessão. 
de sua nova remuneração, a denomina Exa. um aparte? fender minhas convicções e pontos de -Levanta-se a sessão às 

1
'1 hora.i 

ção e arde teria exei-dcio. Impressio- O .SR. JARBAS MARANHÃO vista quanto ao Plano de Classificação 
I f d C · e 25 minutos. .. 

no o pe a acili a de com q~ue sit~ei seu Com prazer. . de argos. 
caso. declarou que nem ele nem seu 0 Sr. Lima Teixeira _ Talvez. ba,e, Resta-me, agora, congratular~me ·com Atos da Comissão Diretora 
proprio Chefe Técnico de Administra~ 

0 
próprio DASP não seja mais con~ os Srs. Senadores que tiVeram a inicia~· 

~ão do Ministério do Trabalho, te-lo- trário ao trabalho de v. Exa. tíva de reclamar a urgência para a vo A Comissão Diretor.a, em reunião de-
iam feito tão râpídamente. No Substi- O SR. JARBAS MARANHÃO tação do projeto, neste, plenáriô. e com 18 d_o corrente, Oeferiu os .. seguintes re-
~utivo de V. Exa. está prevista a elas- 'Acredito. todo o Senado, que aprovou a urgência quenmentos: . · · . 
sificação dêle como Técnico de Admi_- O Sr. Lima Teixeira - Ainda on .. e certamente aprovará o Suh1stit~tiVo N.Q 271-59, -de Armaridina José Var .. 
nistração; o·nivel a que iria atingir-era tem, conversando com 0 Sr. Guilherme ao Plano de Classificação pe a com- gas, Oficial Legislativo, dasse "N",_ 
o H -. 500/0 d~ cat~goria no nível 14, Ar.agão, Diretof Geral do DASP, ouvi preensão_ e espontânea soli~ar!édade solicitando licença nos têrmos do. art •. 
os outros SOo/0 no mvel 16. Era a as- de S~ S.$ elogios ao trabalho de V. qtle acaba· de prestar ao trabalho da 107, da Lei n. 1.711, de 28 de outu.-
c:nção que ele teria na sua remup.er~· Exa., .apenas~ aquêle Diretor di~co~da Comissão de Serviço PÚ;blico Civil. brc de 1952; 
çao, como era · natura~, embora nao do teto previsto, porque o suhs~tutivo Era 0 que tinha a dizer. (Muito N.t> 264~59, de Donase Xãvier Be ... 
exagerada, mas 1 proporcmnal.e adequa- do -nobre colega impõe obrigaçoes ao bem) zerra, Auxiliar Legislativo, classe "K", 
_da, e ainda asterisco explicando que os Tesouro NacionaJ num montante ele 16 solicitando contagem de tempo· de ser~ 
Assessores T~cni.c?s l;lão compreendid~s bilhões, quando 0 aceitável seria 8 O SR. PRESIDENTE: viço prestado no IAPI e no IAPC, 
nessa categona tr.tam desempenhar taiS bilhões. Quanto ao ·delineamento geral Nã~ havendo· mais quem faça uso num total de 5 a~os, -a meses e 28 dias;: 
e quais _funções neste ou naqueJe Ivii~ do trabalho .de V. Eka. o .Sf. Guilher.- da palavra, vou levantar a sessão, de.- N.Q 4~66, de Afthur Levy Sequeira 
nistério · Esse é uma pequena minucia n:;e Aragão concorda. · sigJ?.ando para a próxima, a seguinte .Schütte, Auxiliar Legislativo.~ cl~sse 
Senador Jarbas M'aranhão, para mani~ "L", solicitando licença para tratar de-
festa" que •0 ,· ciclo'pico 0 trabalho rea- O SR. JARBAS MARANHÃO - · ORDEM DO DIA 1 • I' interesses particu ares. 
lizado por V. Exa. Digo~o sem qual- Muito obrigado a V· Exa. sessão d~ 19 de ·revereirro de 1960 Na mesma reunião indeferiu o pedi;. 
quer proposità ·de agradar a V. Exa. O Sr. Fernandes Tavora - V • Exa. 1 _. VotaÇão em primeira discussão, do de Eulãria Chrockatt de Sâ e outros,. 
e mul.to menos de tirar efeito partjdã- clã licença para um aparte? do ProJ'eto. d~ Emenda à Constitui- d 

NHÃO I dis solicitando pagamento de iárias pm" 
rio. Como 1·á assinalei, nesse trabalho O SR. JARBAS MARA ção no· 2 de 1959, que a tera po~ d d 

O Senado na-o se cindiu em correntes Com miuta honra. sítivos c~nstitucionais referentes à or- serviços extraor inários presta os por 
ocasião da elaboração do Orçamento. 

partidárias, procurou unidade para Secretaria do Senado .Federal. em 18' 
atende! â dedicada e labodosa classe PREÇO DO NúMERO DE HOJE: CR$ 0,40 de fevereiw de 1960. - lpiz Nabuco· 
dos funcionários públicos. Não é de- _:..__ Diretor Geral.. 
mais exaltar esse critérjO, Também ~ 

i 
' 


